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CRESCER NÃO É SOMENTE AUMENTAR DE TAMANHO.
Evoluir,transformar~se. Esteé o verdadeiro sentido de crescer para a Copene, que com a entrada em operação de suas novas
unidades industriais, praticamente duplica sua capacidade de produção. Uma atitude de coragem e sobretudo de equilíbrio,
pois o investimento feito é da ordem de um bilhão de dólares e a tecnologia empregada é a mais avançada que existe, espe-
cialmente projetada para causar o menor impado possível sobre o meio ambiente. Foipreciso, portanto, maturidade e ousa-
dia para passar por essa transformação e poder alçar vôos mais altos. Poismuito mais do

que somenteaumentar de tamanho, crescerpara a Copene significaque sóatravés do C) COPENE
trabalho humano motivado e participante é possível superar estágios na organização. PéTRoouíMICADONORDESTE5.A.
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8 Aq\ua~tec
Dinâm.ica; desenvolvendofecnologia própria e com
a filosofia de assistência integral ao cliente, empresa
pacionq~de espwialidades egmpete em pé de
igtl~ldade com é}Smultinacionais
Foto: Preparo de amostraspa,ra absorção atômica
(10Centro de Pesquisas Aquatec

~liljCO'Ai~;r~S5o
Brasileiro de Quím'ica

A Química na Amazônia 12
Todas as informações relevantes sobre

o mais importante evento anual da ABQ
que terá lugar no CENTURem'Belém

.A:speç,t9~ql~:ím i~'Q$

da: pol!ult~ãõpor l,sterç.úfFlo"

A;l?ollJiçõOQ0Stl.ari.lTipo$ 17
Os especialistas..RAD.Wiliçen (Alemanha).e W. Pfeiffer

(Brasil)Jornecem subsídios iínpiortantes para
a mesa.:redonda, sobre mercúrio qpe terá ltlga:r

noCongressg de QUímica

Foto: Garimpo de Alta Floresta, MT

'j& .

Q eldtS'itm:Q.da Tec:f:lbl~,fJ!ia Gulritl;ica
. -I "b, .. n ' .

Vi8"rS,U5O ud! .~gein\d"á~rfa' (a(;IiII.m~C5a

,'Ó

o Prof. Habashi explica porque a química ind1.!striah
é menos ensi11ádanos EUA que na ~uropaeJi\pão
e conclui ser esta um.adasci'ltlsasda menor inovaçã'o
~m tecnologia química naquele país,

'4t~

t9
Capa; Centro de.Pesquisas"Áquatec

(cortesia daempresà)' .
5 tç Õ iS
Conve.rsandocom O leitor

Acontecendo

Prooéssos, produtos, serviços
Coâerno dô ABQ

Agenda.

AABQ.pgradece o opoio dos potrocigodores:
C9pene ...;Cio. Petroquímico do Nordeste
Sdlgemo S.~. -Indústrios Químicos
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CONVERSANDO COM O LEITOR

Cardápio viável,
talvez mineiro

O. jornalismo, mesmo o científi-
co e tecnológico é uma caixa

de pandora de surpresas e vicissi-
tudes. A preparação deste número
da RQI contou cOq1 o tempero
forte das incertezas da economia;
suavizado por um toque de espe-
ciarias químicas.

Agendada há meses para esta
edição, foi confirmada uma entre-
vista com o Diretor Comercial da
Petrobrás. Perguntas feitas e res-
postas já esboçadas, o momento
político precipitou os acol1teci-
mentos e a entrevista foi adiada.
Como Qpinar sobre o mercado de
derivados de petróleo, subsídios à
nafta petroquímica e preços do ál-
copl,çarburante, por exemplo, às
vésperas de uma transição de Go-

Juan Garfos Staibano (ã esquerda), vire-presidente
daAquatec, recebe Wilson MilfontJr., editor da RQI

geriu, prudentemente, adiá-Ia
para a próxima edição.

De porte menor, e internacio-
nalmente mais ágil, a Aquateç
Química explica sua receita para
crescer num mercado recessivo
mesmo a nível internacional.

Destaques sobre o-XXXII
Congresso de Química em Be-
lém são um prato de substância
desta edição. Vêm temperados
por informações úteis sobre a
poluição por mercúrio, que será
objeto de mesa redonda no Con-
gresso.

A oportuna discussão sobre a
prioridade do ensino @osproces-
sos químicos em cONfront0 às
operações unitárias na formação

dos profissionais químicos, poderá
não auxiliar a digestão, mas man-
terá o leitor aceso.

Em tempo, o novo e harmonio-
so visual da Revista será um bom
sal de frutas...

verno que poderia, e poderá, alte-
rar drasticamente o cenário?

Reportagem institucional sobre
a Salgema, abordando o mercado
de cloro/soda e expectativas co-
merciais, também já estava em
montagem quando a empresa su-
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Integia~ãe decene Sal

A UFRJestá iniciando um projeto so-
bre a "Int~gração do Cone Sul", com o
apoio de seu Fórum de Ciência e Cul-
tura e da Sub-Reitoria de Desenvolvi-
mento eExtens?o. O projeto visa a
promover ainda mais as pesquisas, o
intercâmbio e a vinculação entre a
Universidade e outras instituições de
ensino e pesquisa do Cone Sul. lnicia-
se com o levantamento de todos os
professores e pesquisadores q\.le têm
desenvolvido trabalhos específicos en-
volvendo aqueles países, em todas as
áreas do conhecimento, isto é, no âm-

bito das ciências exatas e da terra,
. ciências biológicas, engenharia, ciên-

cias da saúde, ciências agrárias, so-
ciais, humanas, letras e artes.

EUA.liberam Dredutos
deeDgenharia.geB6tica

Os a>limentosproduZidos 120mtéc-
nicas de engenhariagenética"- frutas
e vegetais que contêm novas enzi-
mas e proteínas - não são mais peri-
gosQs que outros produtos e não
precisam detestes específicos de
mercado, segundo as autoridades da
Casa Branca,Washington.

ABIgUIMrealiza works~o:ps
da "Atuação RespOTtS,pvel"

A Associação Brasileira da In-
dústria Química e de Produtos
Deriv.,ados- ABlQUIM,em conjunto
com indústrias brasileiras e com a
presença de técnicos de associações
e de indústrias químicas internacio-
nais, está promovendo de 13a 16de
outubro Q 1Q Workshop do Proc~sso de
Atuação Responsá-
vel. O processo está
alinhad'() COmo mo-
vimento interna-
cionalmente
conhecido como
Responsible Care já
disseminado em 20
pacÍ$es.

lidiea,lizado no
Ganaidá e adotado
pela indlÍlstria quí~
!{picadaquele país
em 1985, oprogra-
fia busca gerenciar
efetivamente as ati~
vt4ades ligadas às
;i?rea;sde meio am-
bie,nte,saúde e se-
gurança.

A ABIQUIMestá empenhada na
implantação do Atuação Responsá-
vel há dois anos e neste tempo de-
senvolveu as bases do processo,
que já conta com adesão de mais de
100 empresas.

O evento está destinado a dois
públicos complementares entre si e

que, nessa tÇ\seinicial do processo,
desemperfuam papéis fundamentais:
Grupo Pl Diretores, Superinten-
de)ii)Jesou Ger~ntes Gerais, Grupo P2
- Gerentes de Area e técnicos correla-
tos. Contará com painéis expositivos
e com sessões de tralDathoem grupo,
onde serão abordados os temas mais

importantes para o
desenvolvimento
do processo. Os dois
grupos serão subdi-
vididos durante os
traba~hos, para faei-
litaras etapas de de-
bates.

Os workshops são
fandamentais para
a concretização des-
ta nova proposta âe
busca contínua da
ex<:eIên'CÍa ambi-
ental dentro da in-
dústria química
brasFIeira. Sua fina-
Iídade é estabelecer
objetivos e priorida~
des para o Processo

de Atua.ção Responável, elaboran-
do-se \.1mplano de ação que norteie
os trabalhos a serem desenvolvidos
a curto e'méd;io prazos, sem perder
de vista, no entalc1to,a idéi§l de pla-
nejamento ge longo prazo, baseado
nos conceitos de pró~atividade e de
melhoria contínua.

Atuaçã;o
Re;spons~vpl
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O Governo nOrte-americano con-
firmou, segundo oJornaldoBrasil,
que as empresas de bjotecnologia
não vão mais precisar de autorização
espeeial pairave]1lGleros produtos ali-
mentícios que desenvolvem, desde
que não alterem radicalmente sua
constituição genética. Com a nova
política, a FDAtambém não vai exigir
identificação especial para esses 1'1'0-
d\.ltos.

FINEPfinancia

sustituição do CFC

A FineI' está inaugurando uma li-
nha de créditos para financiar inves-
timentos em projetos de substituição
do CFC,o principal agressor da cama-
da de ozônio atmosférica. Os recur-
sos fazem parte do Fundo
Multilateral Interino do Protocolo de
Montreal,onde se discutiu a destrui-

. ção da camada de ozônio. .

Antes de sereJ,'h<J.provados, os
projetos devem ser submetidos ao cri-
vo do Grupo Técnicode Ozônio- CTO,
criado por portaria ministerial no ano
passado. Os empréstimos serão conce-
didos a fundo perdido, sendo cobrada
apenas uma taxa para pagar as despe-
sas ope;acionais da empresa. A expec-
tativa é que o Brasil consiga US$28
milhões, financiando, especialmente,
as indústrias de
refrigeração,
espumas, sol-
ventes, e quí-
mica em geral.

~
;ü
~
h
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Petrobrás única empresa
. brasileira na lista
da Fortune

Em su..aedição de j,çflho,a revista
Fortune revela que, CO,111poucas ex-
ceções, o ano de 91 foi ruim para to-
dos os ramos de negócio.

No mundo do petróleo, a situação
também não foi boa. Das 53 empre-
sas petrolíferas na relação das 50

3
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maiores do mundo apenas 19obtive-
ram lucros,:p~rior ao do ano ant~-
rior.Cincodelas, segundo a revista,
tiveram prejuízo no ano: a USX,dos
EUA,a Petrobrás, a norte~americana
SUNja,Petl1oCanadáe a Nordico, da
Slitiécia.

APetrobrás éa ún,ica empresa
brasilerÍ'ah::rdusam.as500maiores do
tnlitindodé todos os ramos em1991,
ocupando o 99Qlugar~contra um 51\
luga.rem90. '

pe toda a AmériçaLatina~igu.ratn
apenas setee1X1;presas,das quais,H\1,a-
tro.estatais de petróleo: a YPF, da
Ap.geqtina, a Remex, do México, e a
PDYS1\,da Venezuela, além da'nossa
Petrobrás.

CRQ-.9!l Região
tem nove presid.ente

1'01n0UpOSSe'em28/0l/92 o FlOVO
Presidente do Conselho Regionàl de
Química ~ 9~Região, o prof. Léo da
Rocha Lima, com ntafidato até

. 27/01/95.

A.~o$se foi comunicada formal-
menfe .àR;QIpelo Conselho, sediado
emCuritiba, PR, em 02 de setempr0!

xv Semma de Quíbúc~r
A Escola Técnica Eederal..de Qúí-

mica, no Rio de Janeiro, realiZOtfsl:Ul
XV Semana de Química, ..de 8 a:l1 Q..e
seteHibro. O evento.;mobiHza anuaÍ-
ménte professores, alunes e funcio-
nári0s e visa.~ inE:entivar~apesquisa e
divulgar conhecimentos úteis aos es-
tudantes e à cemu:çlidade. O evento
contou com o a poio da Revista de
Química Industrial (ver RQINQ688).

4

NflMtecreestmtura
organização

A Aquatec QuíI11ica S.A. reestrutu-
rou a organização de sua direto lia e
criou cargos, intitulados Diretorias
Vice+presidenciais, com o'objetivo de
agilizar as operações da empresa e res-
ponder mais eficazmente ao mercado.

A principal mudança fei a transfor-
maçã5 de cada Divisão de Vend.as e
Marketing em UnidadecEstratégica de
Negócios, com estruturas gerenciais
completas etOtalalititonomia no plane-
jamente e gestão do.sett negócio.

A atual estrutura ficou assim
constituída:

.

. DiretorPresidente
Ennio Cidade de Rezende. Diretor Vice-Presidente de Desenvol-

vimento Corporativo .
Marcelo Perez'd:e Rezende

. Dir~torVice-PresidenteJurídico
Márcio Perez deRezende. Diretor Vice-Presidente - UnidadeEs-
~1:.atégicadeNegócios ~ Tensoativos e
t;speciaJfdades Ql!:ímicas
@ibnísi0Ro'berto Fernandes. [9iretor Vice-Presidente ~ UnidadeEs-
trq,trfgicade Neg4cios'c-' Gerenciamento

de.Aguas
Jua,nCarlos Staibano. Diretor Vice-Presidente Administrati~
vo Financeiro

Moacyr Castagl'la
. Dil1etorVice-Presidente de"Recursos

Humanos
~í;1toni<:)A1pf1i0I,Ramos

. Diretora Vice-Presidente de Pesquisa e
De$envolvimento de Produtôs

Rosa~aria Fabbrini. airetor Vice~Prcsidente Industrial
Não nomeado até o momento

Todas as transformações foram
di~cutiçias e aval,iadas pelo Comitê
Diretor do Programa AqucÜec de
Competitividade Empresarial e Qua-
lidade Tota,l. O Progra"maconta
atUalmenteco.ma partiGipaçã,gdireta
de 70%dos funcionários.

Q1!tanto cust'a eBleher
otànque d.() ean:o

A Petróbrás divulgou a estrutura
de preços da gasolina em julho '92,
assinalando as diferentes parcelas

que compõem o val0r .pélgopelo con-
sumidor(ver figura).

As maiores fatias, somando 53% do
preço, são impostos e taxas"e a parcela
de equilíbrio dos preços dos deriva:..
dos, que subsidia o preço dê' out~ros
produtos, como o gás de cozinha, A
matéria-prima (petróleo) representa
apenas 19%e o processamento (refino)
não chega a 4% do preço.

~
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Estrutura de preços de 14.07.92

'Formação do preço de venda da gasolina
Fonte: Petrobrás

WCNDTem São Pauto

i2'\13\lGLonferênciaMundial de En-
satos lN.ãot~Destrutivos (WCNDT -
Worr,J Cgnferenceon Nondestructive
Tcsting) será realizada em São Paulo,
entreôs dias 18 e 23 de outubro. A
Ms&(wciação Brasileira de Ensaios
~:~e~)Jestrutivos - ABENDE, 0rgani~
zactora do evento, informa que 1.200
e~peçialistas de"todo o ml1ndo es,ta-
rão participando da conferência, que
apresentará estudos avançados so-
bre o tema. Utilizados mundialmerl.-
te em grande escala, os ensaios
não-destrutivos (End) são considera-
dos os principais recursos.para o
controle e garantia da qualidade.
. A conferência mundial de End
apresentará pela primeira vez no
País técnicas ultramodernas de con-
trole da qualidade, como a tomogra-
fia, holografia, óptica, acústica e
termografia, aplicadas aos processos

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL - NQ689 -Jul./Set. 1992
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industriais.fgerão apresentados 374
trabalhostéc'rúcos, vindos dê 36 paí-
,~es. Debates e palestras também
comporão o programa, coroado pela
Exposição Técrnca de Equipamentos,
Produtos e Serviços de End, Com a
participação de 200 empresas em um
espaço de 1.900 metros quadrados.

EQIUFRJ comemora
592 aniversário,

A Escola de Química da UFRJco-
memorou em agosto seu 592 aniver-
sário, realizando a tradicional
"Semana da Escola" (ver RQIN2 688).

Estiveram presentes à.Sessão de
Abermra da Semana, entre outras per-
sonalidades, o Vice-Reitor da UFRJ,
Pawo Alcântara Gomes, o Decano dô
CT/UFRJ,Mário Femando Petzhold, o
Diretor da Escola de Química, ~r,of.
Ricardo Medranho, a Vice-Qiretora,
Prof. Adelaide Antt1.Iles,o Superinten-
dente do CENPFS/Petrobrás Guilher- .
me de Oliveira Estrella, osprofessor~
Raymt1.Ildo Moniz de Aragão, Rafaél
Cresta de Barros e Atl:;1osda Silveira
Ramos, e o presidente da Associaçãé
dos Ex-Alunos da EQ/UFRJ,Carl05
Alberto Barão.

Foram homenageados os profes~
sores Ku.rt Politzere Norma ~éra
Mandarino, e os funcionários Ediléâ'
Jorge de Andrade, Helenã Vianna Tei-

xeira, Suely Gomes ~e MeHoe.Mari-
se de Souza Fralil'ç~,emrecoriheci-
mento à decr.kação e carinho
dispensados aos membros da Escola
de Química, professores, alunos e
funcionários, durante todo o tempo
em que com eles tiveram oportuni-
dade de conviver.

Fora~também homenageados os
profissionais,ex-alunos,IsaacPlachta,
Pawo LontraeRobertoVilla.

Foi ainda prestada homenagem
especiallà Finep por seus 25 anos de
existência. .

SjiJlpQ$io Tecnol6gico
I.tasil-Áustria

Teve lugar nos dias 30;09 e 01/10
no Hotel Brasilton, em São Paulo, o
Simpósio T ecno[ógfcQIBrasif!-Á ustria,

sob .aorganizaçã0i1r,2fàCâmà,ra Fede-
r,à!làe Economia e..ào"Depa:utamento
de Comércio Exterior da Austria.

O evento contou com 15 coiúerên-
das a13ordand0í entre OlilitroStemas,
aPsindústriasautômobilística, naval
mefalúrgica~ mecânica e'de Paepel e
papelão, a medição na indÚstvia quí-
mica e a proteçãe ao meio ambiente.

Os int~ressados qu~ não pacrticipa-
ram Gloencontra poderão re€}pisil:ar
c:ãtálegos e iAfotmaç@es~uO,toaes pa-
trocinadores; por fI:),ei s telefO1'res
(021) 253;i-5599e (gl1) -6211.

-

RJOL~ 'DESI~d'8b~b~DO,
N.AMEDlDA CERTA
DO SEU TALENTO.

~~-
Vernizes e Seladores
Poliu retano.
Vernizes e Seladores
Nitrocelulose.
Tingidores,Thinners e
Solventes.

i:~-1~I

Rua Vitor Valpírio, 775 - Bairro Anchieta
CEP 90 200-230 - Porto Alegre - RS
Fax: (057) 343.8779- Telex: (057) 2208/5707 .

Fone:(051)343.3755 .

RIOQuíMICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUíMICOS LTDA.
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Convençij.() sobre
armas químicas

Minuta de convenção sobre armas
químicas foi finalizada, em junho úl..
timo, em Genebra, após 24 anos de
neg9ciações. Algumas questões aí
tratadas estão gerando certa polêmi-
ca, devendo Ser, em decorrência,
reestudadas antes da aprovação do
texto final, o que está previsto oçor-
rer no fim de 1992 ou início de 1993.

Embora o objetivo declarado da
cOhvenção seja o de destruir as ar-
mas químicas já existentes,bem
conto inibir a sua produção, tópicos
como o regime de inspeção às unida-
desfabtis e a inclusão de restrições
ao comércio de produtos aí classift..
'cados estão gerando preocllpações,
uma vez que. afetam diretamente as
indústrias químicas, pela colocação de
barreiras ao livre comércio de insumos
químicos e tecnologia.

Nos seus 24 artigos, a proposta de-
fine armas químicas como todas as
subst~ncias quím~cas tóxicas e seus
precursores" exce.tuando qs casos
onde são utilizados para propósitos
nã()destrutivos, aí incluídos aplica-
ções industriais, r;nég.icas,pesquisas,
agricurtura, mesmo assim sob reg~-
me de controles, justificativas e licen~
ças.

A primeira polêmica surge face à
subjetividade de se definir ospropó-
sitoS de aplicação de certos produtos
químicos, assim como o fato de que a
maioria dos produtos classificag.os
no JilÍvel3 (de risco) não estão direta-
mente ligados às armas quí:rnicas,
co;n° pÔr exemplo, acetona.e ácido
suffú,Üco, sendo questionável o binô-
mio custo-eficiência do regime de
inspeção a ser aplicado a essas fábri-
cas.

O,J;;1.troponto da maior impor-
tânê.~arefere-se à questão qas restri-
çõeS' comerciais que devem ser
apl1cadas a tais produtos. Muitas in-
dústrias químicas têm desenvolvido
seus próprios códigos de conduta
comercial, mas a preocupação dós
negociadores do tratado deveria ser
de harmonizar os diversos controles
existentes para evitar acordos co-
merciais irregulares e a prática de
competição d~sleal. (ABlFINAInfor-
mando)

Jornada de iniciação
científica.artistica
e cultural da UFRJ

T~rão lugar entre ge 13 de novem-
ro, na UFRJ,aXIV Jornada Interna de
Iniciação Científica e aIJ! Jornada Illter-
na de Iniciação Artística e cultural. Con-
tar.ãocom aa1"resentação de trabalhos
técnic05,de ciências humanas e exa-
tas, palestras, conferências e recitais
artísticos, entre outros eventos.

O ponto alto das Jornadas consiste
no intercâmbio entre as áreas artística
e de htimanidadese as de ciências exa..
tas, isoladas no dia a dia dentro da Prp-
pria univer5idade e no cotidiano dos
profi~sionais técnicos, dos quais os
químicos não constituem exceção.

I CORE~Qintegra
est1.ldant~s de
En~énharla QUímica

Estudantes das Universidades da
11Região estão promovendo o I Con-
gressoRegional dos Estudantes de ErJ,ge-
nharia Química - I COREEQ.O evento
será realizado entre os dias 30.10 e

02.11, no campus sla UFRJ,na Praia
Vermelha, Rio de Jane~ro. Os est.u-
dantes terão quatro dias de cursos,
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p~h~st,ras e-debates, além de uma ex-
posição ab~r€hl'Fldotemas na área.

oO I COREEQ'p'L'elfendepromover a
troc~ade informações e experiências, fa-
cilíta.r ó intercâmbio entre as diversas
áI1~ascientíficas, divulgar a"'Engenha-
ria Química, integrar alunqs de diver-
SãB'ímtituições e discutir a formaçãb
lq;uversitár'ia,;buscanchoavaliação 1"ro-
n.md'a e correção de suas falhas.

I

'I
-,

Qu_i1i~~esr0.f_l1a~iI
BS"ee'lra.d1"eQ:i;dmica FIRa

Modelagem m01ecu1ar/ qu'imio-
metria, processos de separação de
alta eficiência, tecnologia de formu-
lação e gestão de inovação tecnologi-
ca e organizacional são áreas de
espeGiwlização da. II Escolade Química
Fina,a ser realizada no período de 3lli
de Janeiro a 12 de Fevereiro de 1993.

O programa terá como linha mes-
tra a Qualidade Total, destinand07se
a profissionais de nível superior das
áreas açadêmica, industrial e gover-
namemtal que atuem em Química
F~w, desenvolvimento de produtos,
marketing, gestão e plane ja mentq, e-
outras atividades correIa tas.

A~inscrições poderão ser feitas de
01.10 a 15.11:oa Escola de Químiça,
UFRJ(teL 021-590-3192) ouna FINEP
em São Paulo (tel.: 011-814-1333).
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Bl(Ji.:ilfô.r<>'mufa para.crescer

Dinâmica mas relativamente pequena frente a seus competidores es-
trangeiros, a Aquatec vem apliando espaço e consegue ser respeitada no
país e no exterior, nt-tm segmento de mercado que exige competência: o de
especialidades químicas.

As chaves do sttcesso, além da seriedade e esforço, residem no domínio
da tecnologia dos produtos e de suas aplicações, na comPleta assistência
ao çliente e no.bus'ear, como diretriz, um padrão de qualidade de nível in-
ternacional.

4,prolongada recessão no mercado interno (lfetou a Aquatec e obrigou-
a a 'Umpertil mais enxuto para competir, ponjm os investimentosfeitos
prlnciPálV]efJte em tecnologia, com a criação/de um centro integrado de
pesqi}isas, e afirme diSposição de consolidar seu mercado, vêm recompen-
sando amptamen,tea empresa.

BREVE HISTÓRICO

A Aquatec está completando 47
anos de existência. S\.latrajetória teve
início em 26 de a'brilde 1945, no Rio
de Janeiro, quando foi fundada como
subsidiária da E.F. Drew &Co., de ca-
pitalnorte-americano e atividade vol-
tad? para. o trataniento de águas

. indl;s~ria~s.
Em 1947, mudou-se para São Pau-

lo, passando a prod1:1Zir,.produtos quí-
micos. Em 1970, começou a
diversificarsua produção, entrando no

mercado de matérias-primas
para a indÚstria cosmética,
bem como aditivos e produ-
tos auxiliares para a fabrica-
ção de celulose e papel,
açÚcar e álcoól.

Em 1980, a empresa desli-
gou-se da matriz americana.
A Drew parava de investir na
América do.:sül, vendendo
filiais da ArgenQina e Brasil.
Na ocasião, a companJ:1ia

. passa a ser comandada por
um peqpeI1o gmpo de inves-
tidores brasileiros, gerentes
da filial no Brasil. Já existia,
então, a Divisão Aquatec. A
empresa já Se caracterizava
pela independência tecnoló-
gica e passou a ampliar sÚa
participação no mercado
brasileiro, aos níveis de 30 aTreinamento de equipe ae assistência téaJica

8
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70%, apesar da conjuntura recessiv,a.
Em 1985, a edipresa abre seu capi-

tal, mudando a razão social. pass,f a
denominar-se Aquatec Química SA.,
e, logo em seguida, em 1986, inaugura
um novo centro de pesquisas, o CPA-
Centro de Pesquisas AqwÚec. ASSUllle
então posição de liderança nos seg-
mentos de mercado em qoe atua e
amplia as operações internacionais,
com subsidiárias na América Latina.
Em 1989, compra três companhias nos
EUA. Hoje, estas empresas integram a
ACI- Aquatec Chemical Intemational.

Entra no MCEem 1990, criando uma
subsidiária em Portugal, próxima à
fronteira com a Espanha, que abastece
também a Nigéria e o Egito.

Em 1992, cria'o "Programa Aquatec
de Competitividade Empresaí'i'al e
Qualidade Total" e reestmtura sua 01'-
gari'ização, tornando-se opéracional-.
mente mais ágil. Em maio deste ano, .

assina o termo formal de adesão ao

programa "Atuação Responsável", .
sendo dma das. primeiras empresas a
fazê-lo no Brasil.

'I

f1

NEGÓCIOS EM

EXPANSÃO

Dividindo o mercado brasileiro
com outras empresas nacionais do se-
tor e, principalmente, com as multina-
cionais que ocupam a maior fatia, a
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Aql.llltecestá €;mfranca expansão no
mercado internacional.

O Grupo Aquatec conta hoje com
cinco subsidiárias na América Latina
(Uruguai, Argentina, Çhile, Colômbia
e Venezuela), uma nos EUA,resultado
da aquisição de três empresas locais, e
outra em pôrtugalde onde começa a
entrar no Mercado Comum EÜropeu e
na África.

O Grüpo conta ao todo com 9 fábri-
cas (das quais a primeIra e maior no
Brasil), opera comercialmente em 14
países, emprega 1086funcionários e de-
verá faturar em 1992US$108milhões.

O Brasil ainda representa o princi-
pal mel1câdo do Grupo, com vendas
da ordem de US$72 milhões (67% do
totâl) e 7500 clientes. A Aquatec pos-
sui hoje no país 720 empregados. As
operações internacionaiS já repre-
sentam cerca de 30% do faturamento e
atendem a 1500 clientes.

UM MERCADO

MUITOESPECIAL

A Aquatec oferece prodPtos e assis-
têneia técnica para vasta gama'(:ieseto-
res industriais. Stlas opel1a'ç;ôês'Nravm
ag11llpadasem tl1ês"Unidades EstratG-
gic(1$cdeNegóciõs (UBN}', qU<fisSéj<flll,
Tensoativos, Especialidades Químicds
e Gerenciamento de Águas (ver notícia
na Seção "Acontecendo" desta edi-
ção). Englobado nessas áreas, está o
atendimento a setores tão distintos

qua1iltoPetróleo, Celulose e papel, Mi-
neração, AçÚcar e Álcool, Tintas, Cos-
méticos e Petroquímica.

A maioria dos produtos da empresa
se enquadra na classe de "espeç"ialida-
des químicas", que p€i;rtencemà área
da química fina. As esp~cialidades po-
dem ser definidas, segundo cQnceitua-
ção da Abifina, cqmo misturas,
consistindo em formulações de várias
moléculas químicas que, no seu con-
junto, executam uma Junção. São ven-
didas por preços elevados, acima da
faixa de US$ 2~3/kg, e sua ca.raeterísti-
ca intrínseca, ao contrário, por exem-
plo, dos intermediátios de síntese, não
é a constituição química e sim a espe-
cificidade do uso. A área de especiali-
dades se caracteriza por grande
diversificação de produtos. e intensa
competição..

Para enfrentar com sucesso esta
competição, a Aquatecselecionou li-
nhas de produtos e segmentos de
mercado obedecendo a uma diretriz
que, nas palavras de Juan Carlos Stai-
bano, Vice-Presidertte Administrativo
e Financeiro, pocle ser resl;uuida
como: "a empresa busca ser a r;;Úrnero
um dos segmentos em que atua.."

A assistência técnica é o ponto alto
desse mercado. En~.todos os seg-
mentos de at;pação, a Aquâtec,.acom-
panha o processo de cada cliente,
identifica suas aecessidades, l:onnula
produtos específicos para as mesrnas,
caso necessário, e monitora a sua.utili-
zação.

'CentrodePesquisasAQUATEC-CPA, emCotia, SP
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Análise qumica para cliente, no CPA

Na linha de Tratan~erftode Efluentes,
por exen~pl~, a empre&'1 oferece progra-
mas específiCos de tratamento e esL'ipre-
sente desde o cliagnóstico até a rea'lização
de. testes de'laboi'atótio e de campo, fina-
lizando a operação com o acompanha-
mento da implant;lção do programa. Essa
atuação tra.duz o forte comprometimento
da empresa com o controle ambienta!.
Esse comprometimento está presente em
tocbs as linhas. Na de Celulosee Papel, a
Aquatec desenvolveu traçadores que,
i'\plic~d6S nos circtritQs ~a 111áquina de
;papel; pennitern l11inilniZc'1ra quantiebde
de aditivos ,nocivos a ser descattaeb no
.n"ieiQfunbie~te. "

N~,unha de Aditivos para Tratamento
de Petróleo, a Aquatec produz itens ino-
fensivos ao estado natural da água do
mar, con10 fluidos hidráplicôs, Ütiliza-
dos em válvulas de'contrQle submers.'1s,
e polímeros para remover o óleo arras-
tado pela água no processo de produ-
ção de óleo.

No segmento de insumos paJJâ.o se-
tor cosmético, são produzidas especiali-
dades como tensoativos e estabilizantes
biodegradáveis, que elimin;m os riscos
de cont;lminação do sistema hídlico.

Optro .aspecto relevante da filosofia
operacional e de assistência técnica da
empresa, é o .alto grau de infbrm.atiza-

I~
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AQUATEC: BOA FÓRMULA PARA CRESCER

.EngRMesslas Cándido Amara/, gerencla no GPA
um ensaio de corrosáo por águas residuais, em
unidade de teSte projetada pela AQUA TEG

ção. É grande o número de programas
técnicos desenvolvido pela empresa.
A maioria dos vendedores portam mi-
crocomputadores ("lap tops"), interli-

gados a uma central por meio de mo-
dem, e operam os programas naS insta-
lações do cliente. É essa elevada
tnformatização que permite, segundo
José Cartos de Souza Batto, Gerente do
Laboratório de Serviçosdo CPApara Uti-
lidades, o processamento de amostras
em laboratório e o envio de laudo para
o cliente em menos de 48 horas.

P&D: O PONTO ALTO

o Centro de Pesquisas Aquatec é o
órgão mais vital no desempenho da
empresa. Nele são desenvolvidos pro-
dutos, é avaliado seu desempenho,
otimizada sua aplicação para cada
cliente e gerenciado seu uso.

Localizado em Cotia, SP, às margens
da Rodovia Raposo Tavares, situado em
uma área total de 30.000m2, com
2.300m2de área construída, o CPAde-
mandou um investimentoinicialde US$3

m
RG VIAGENS E TURISMO LTDA.

A AGÊNCIA OFICIAL DOxxxn CONGRESSO
BRASILEIRODE QUÍMICA

A RG VIAGENS E TURISMO é uma Agênçia nova,
,administrada por veteranos profissionais e especializa-
da em contas comerciais.

Com atendimento personalizado, notadamente a
executivos, estamos aptos a desenvolver todos os seg-
mentos de uma viagem. desde uma simples reserva de
passagem no Brasil ao mais cOD.1plicadoroteiro aéreo e
terrestre internacional. envolvendo reserva de hotéis,
passeios. trasJados,etc.

Para Congressos e Eventos. possuímos uma equipe
com larga experiência no setor.

RG VIAGENS E TURISMO LTDA.

Av. Preso 'Nllson, 165/12" andar-RIo-de Janeiro-BRASil
CEP 20065-pabx (021)297-0077-Telex (021)39655
Registro Embnltur n" 09868-00-41-5 Registro lATA n" 57-5 1294-3

"
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milhões e possui bem equipados labo-
ratórios de produtos e serviços, co-
brindo todas as áreas de atuação da
empresa.

Além do CPA,a Aquatec dispõe de
módulos laboratoriais em suas filiais
brasileiras e suas afiliadas no exterior.

O CPAconta com mais de 100 pro-
fissionais técnicos especializados, en-
tre químicos, engenheiros químicos,
biólogos e, em menor número, outras
especialidades.

A Aquatec investe, em pesquisa e
desenvolvimento, entre 4 e 5% de seu
faturamento anual, índice bem supe-
rior à média brasileira e comparável
ao das multinacionais do setor. Um
bom indicador dos frutos dessa políti-
ca é o fato de que a empresa solicitou,
apenas nos últimos quatro anos, 14
privilégios de patentes de produtos,
processos, equipamentos e progra-
mas de tratamento.

r

i

GRUPO

ANTARCTICA
lID-"I i fH:III iilll:~:4.-. ~1..tI:{., :Ji1

OISTR'RU'OORA OE RERIDAS FORTM.EZA LTOA

Av. Francisco sá. 6200 fo"" , 2211-1766 - Forta10za

PINGUIM OISTRIBIIIDOM DE BEBIDIIS LTDII

IIv. Prrs. Co.ta r ~;]va. 4305 - fone: 291.1255 - Forteleza

DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS CIIUCIIIA LTOII

Rodov;a Br 222 I<m 08 - fone: 342.0317 - Caucai.

OISTRlnUTOORA O>: BERIDA~ VIILE 0O JAGUIIRIBE LTOII

Av. Uom lIoro] iano MBtO'. 300 - fono 423-16" - I.;moe;ro do Nortr

nISTRIOUIDORA VIII.E 0O POTY LTOA

Rua: Alm;rante Taman"ar'; S/N - fone: 811-0323 - Crateú.

COM>:RCIM. ICO>:NSE o>: BEnIDAS '.TOA

IIv. Franelseo M..ci,,'. '957 - fone: 713-11BO - leó

GUAPORE OISTRIDOIDORII OE BEBIDAS I.TOA

IIv. Mon"enhor Tabo.a. 3000 - fone' 631-0511 - nap;poc.

OtSTR'RU"'ORA OE BRBIDAS CENTRO SUl. 1.1'011

Rua: Gu; Ih"rme de OHveira. 63 - fone: 711-0B60 - Iguatu

OISTRJ8I"UORA SOBRIII.ENSE OE BEBmllS LTOII

Rua' Senador Fernande. Távor.. S/N - fone: 611-2337 Sobral

MIIRC~I.IO MR~Q"JTA . IRMIIO

IIv. plác'do Ca"t,,10. 2472 - fone: 911-0821 - Qoixadá

IIOMEM CIIIIRIII. . CIII I.TOII

Roa: Raimundo IIomem. D7/181 - fone: 511-U32 - Jua7.eiro do Nort.e

O'STIlIOUIUORA ARACATJENSR OE BEBJOAS LTOII

nua, Curou.! AI"x"..drino. 789 - fone: 421-lt65/1~26 IIraeati
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CERTIFICADO DE ASSINATURA
Quero faz.er minha
à'ssinatura da 'Revista de Química Industrial,
pero período de um ano.

Nome:..........................................
"
Empresa: ........................................

,?Gêli~gt(): ~;.

RamoEJeatividaEJe: ................................

CI'F/CGC: ~ . . . . . . . . . . ',' . . IE: ......................

Envi,aros exemplares ao meu endereço:

D.Comeréial D Residencial

Endereço,: .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CEI':'. . . . . . . . . . . . . . Cidade. . . . . . . . . . . UF: ........

Telefone: ; . . . .. . . .,. . . . . . Data. . . ./ / .....

Assinatura. . . . . . . . . . . . . . . . .', '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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XXXII CONGRESSO
A Química na 1\maz6nia

o'

A ~titó'riàde u'm,d'f!<§Jafio
Quando há quase dois an9S atrás,

cog~tou-se ~~alirar o '~COllgt'es-
sO;tB1'fisilerço&~Químka em B~lém,
as ãvallações iniciais não foram favo-
ráveis. Alémpâa preocupação quanto à
.grave crise qtIe o,pa!satravessava (~
não se podia jrp.aginai àquel~ ~poca
que ficaria ainda pior};..revava-se em
copta a distân.9iaHMesepara Belérn..do
eixo RiQ.iSãoPauÍQjonç:leseconcerltra
a ~ior parte da corp.Wlidadeq.pímica
do país. MuitOs outros aspectos,tam-
bémet'am,assinalados 'Como pOntOS
negativos qlle~oderiam inviabiliz;ll"a
reafiza'ção d'OeventO. Entretanto, a
persistência e o"'enrusiasmo 'do PTof;
Hany Serruya'".que acreditava no su-
cesso desta empreitada, cont(1.gfurãm
os Professores Peter Seidl e Arlkeme
Sucupira, Presidente e Diretor-Tesou-
reiro da ÃBQ, respectivamente.

~§Sim, a rsãllzação clo'~ Con-
gresso em Belém foi definida e ofi-
cialmente anunciada por ocasião do
evento no Recif~,em'out\.:lbrobg~,~~Pl.
Nos meses que se seguiram, o traba-
lho foi árduo; O Prof. Serruya movi-
mentou, com sua credibilidade"a
comunidade química de Be1ém.Em ja-
neiro de 1992 conseguiu o apoio deci-

'"
sivo do Governo do Es"
tado do Pará, na pessoa
do Sr. Secretário de
Educação, Prof. Romero
Ximenes Ponte; propi-
ciando que a 1f1Circulàr
fosse divulgada já em
fevereir9 e convocando
toda a cOlllyniç:laç:leq'IJí-
mica a participar do
evento. Em seguida o
Prof: Serruya fez, de for-
ma itinerante,o roteir.o
São Paulo, Campifias,
Rio e Brasília, buscando
motivar egarai1tir ~par-
ticipãção de profissio-
naís cOhsagr~dos no
meio químico de nosso país. Voltando
a Belém prosseguiram os trabãlhos da
Comissão Organizadora, contando
ap~-nascom uma pequena equipe mas
que avançava com determinação.

CÓ1)}beà AB~~Nãci(mal, trabàlhap-
çlo à distâpcia e nas quatro visitas dos
protessores Arikeme Sucupira e Celso
AuguStoFemandes a Be1ém, o apoio
necessário às negociações com hotéis,
agências e transportadoras, além da
contribuição à criaç~o de impressos e

Ôrganizadores e anfitriõesno.Belém Hilton. A partirda esquerda,
FelipeRhein (gerente derecepção e vendas), Celso A. Femandes (ABO
- Nacional),Martimde Souza (gerente de banquetes e convenções)
e Harry Serruya (ASO - PA)

a outras providências de cunho jurídi-
co e administrativo.

Assim, um sonho se transformou em
realidade. A um mês do exento (quanç:lo
da eGição deste número) já se salgeque
o XXXII Congresso, em.Belém, será
UClsucesso. Com mais de 500 estudan-
tes já inscritos e outros tantos profissio-
nais, estima-se o número total de
pàrticipantes em mais de 1500.

É a vitória da perseverança e do tra-
balho.

12 REVISTADEQUíMICA INDUSTRIAL- N" 689 -Jul./Set. 1992
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tlilelR, ,a CI ' a le a'h. ~I~trla:
fundada em janeiro de 1616, Be-

lém, hoje uma capital com mais de um
milhão e quinhentos mil habitantes,
está situada em plena faixa equatorial à

encontra artesanato, comidas e bebi-
das típicas, folclore e elVas11.ledicinais.
A cerâmica e o couro sãó outros pro-
dutos da região.

o Museu Emílio Goeldi, conhecido
internacionalmente pelo seu acelVo e
pesquisas que conduzem antropologia,
arqueologia e etnologia, possui um tra-
dicional parque zoo-botânico no bairro
de Nazaré, aberto diariamente ao públi-
oco.O Bosque Rodflgues A1vestambém
se constitui em tradicional opção de Ia"
zer para a população local e turistas que
visitam a cidade. "

Já o CENTUR- Centro Tunstico e Cul-
tural Tancredo Neves, do Governo do
Estado do Pará, sob a administração da
Secretaria de Cultura, é um prédio mo-
derno de quatro andares, cujo Centro de
Convenções oferece um grande auditó-
lio e salas de apoio, com recursos para
tradução simultânea, gravação e filma-
gem, um hall para exposições, teatro, ci-
nema, galelia de arte e muitos outros
espaços úteis, além de estacionamento
plivativo. Fora do prédio existe ainda a
chamada Praça dótpovo, com mais de
1000m2 de área descoberta, um espaço
destinado às manifestações culturais
típicas da região. .

margem oriental da Baía do Guajará -
fOrJ"Dadapelo desaguadouro dos rios
Moju, Acará e Guamá. .É em Belém
que acontece a maior manifestação re-
ligiosa do Brasil - o CÍrio de Nazaré,
uma procissão da qual participam
quâse um milhão de pessoas e que es-
tarácomemorando em outubro o seu
bicêmtenário.

Além do Círio, muitas outras atra-
ções turísticas e ainda os frutos, elVas
e comidas típicas da região conStituem
o maior apelo aos que chegarão ao
Congresso. Os tOUr.5fluviais são as
m~lhores opções, como p passeio à
ilfua de Marajó, que sempre encanta
por sua beleza natural e selvagem.

As contruções antigas, principal-
mente no bairro Cidade Velha, mere-
cem ser vistas. Destacam-se o Forte do
Castelo (1616) , a Catedral de Belém
(1771) , o Mercado Público de São
Brás (18"78)que hoje abriga o Centro
Cultural, o Teatro da Paz (1878) e o
Mercado do Ver-o-Peso, que é sem
dúvida o cartão postal de Belém. Lá se

.Q.o
TI
.o
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ESTÁ CIRCULANDO O OOLATÓRIQSOBRE

A I'N.,DÚiSTRiIA'DE QU:fU..ljrCAFINA NO BRASIL

StTIjAÇÃO ~)'MA1;."I:~f1SPECTIV AS
PARA A#~U!~llMf;"~~~çÃO NA

ECOjN'O~MII 'N':DtAL

~

.11

COMPl\EENDENDO A CA~Al~;)!Êl<IZ~Ç~~!~()~~J'QR, ANÁl;ISE EMP~SARiAL,
ANALISE MERÇ~DOLOOFÇA~ANAUI~mi'~CNOI.l)OICA, AVALIAÇAO DE

SISTEMAS DA QUALIDAq~;,,~MA~I}SI~ECQ~QMICO"iFINANCE'IIRf.,ANALISE DE
~ASPECTOSLEGArs"CON~LU&OES'E REGOMENDAÇOES. .'{

~A;R)ANrA tH;'SDEJÁ O 8EU EXEMPLAR!

~
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Convidados estrangeiros
abrilhantam o Congresso

Com a participação do Dr. Rolf-Die-
ter Wilken (ver entrevista adiante), um
dos expoentes mundiais em poluição
por mercúrio, além de outros convida-
dos de peso, o time estrangeiro está
muito bem representado.

O Dr. Lamar SeottRamos é um pes-
quisador senior da empresa Informetrix,
dos EUA,especializada em programas
computacionais para quimiometria.

Da França, virão Andre Cavé e Eric
Brown. O Prol Cavé é docente da Uni-
versité Paris-Sud, reconhecido interna-
cionalmente por seus estudos sobre
compostos bioativos. O Prol Broum, da
Université du Mans atua na área de sín-
tese de compostos com atividade ótica,
possuindo inúmeros trabalhos publica-
dos e patentes registradas.

A Dra. Joyce Beare-Rogers desen-
volve pesquisas sobre nutrientes lipí-
dicos na Universidade de Ottawa, no
Canadá.

Completa a relação dos convidados
do exterior o Prol o. Vostro~ da Uni-

Harry Serruya com Andre Cavé (alto)
e Eric Brown ( alto à direita).
Ao lado, Lamar S.Ramos

versidade de Erlangen, na Alemanha,
renomado especialista em feronomas.

Todos estão com suas presenças
confirmadas.

Estudantes: segmento importante
Os estudantes de cursos de química

pura e aplicada representam para a ABQ
uma das razões de sua própria existência.

É a boa formação destes futuros
profissionais que condiciona o desen-
volvimento da própria carreira.

A ABQ tem promovido muitos cur-
sos, distribuído prêmios e, desde 1988,
vem realizando as Jornadas de Ini-
ciação Científica em Química, que
acontecem em paralelo aos Congres-
sos Nacionais, todos os anos.

Assim, os alunos de graduação em
química passaram a dispor, além da
apresentação de seus trabalhos em
forma de painéis ou comunicações
orais, de um concurso que serve de
avaliação da qualidade da pesquisa
desenvolvida, bem como uma oportu-
nidacie para trocar informações e ex-
periências com algumas das maiores
autoridades no setor específico.

Trabalho premiado é um item im-
portante no currículo e um grande in-
centivo mas, acima de tudo, destaca o
nome do futuro profissional.

A partir deste ano, a VJornada de
Iniciação Científica em Química se
somará à I Maratona de Química. A
Jomada premiará os cinco melhores tra-
balhos de alunos de graduação e a Ma-
ratona, os cinco melhores trabalhos de
alunos de ?Ygrau, abrindo ainda mais o
leque de opções aos estudantes que de-
sejem mostrar suas qualidades.

Os prêmios da VJornada serão, do
12 ao 52lugar, respectivamente: Cr$
1.500.000,00 a Cr$ 400.000,00. O pa-
trocínio foi concedido pelas empresas
do Grupo Tágide e pela SEDUC-PA.

Os prêmios da Maratona, de valo-
res também significativos, são um pa-
trocínio da Secretaria de Estado da
Educação do Pará - SEDUC.

Além dos prêmios em dinheiro e de
placas alusivas ao mérito, todos os
participantes receberão certificados.

Também dirigidos aos estudantes,
estarão sendo ministrados oito cursos
com quatro horas aula cada. Os certifica-
dos de participação serão entregues
àqueles que tiveremfreqüência integral.

REVISTADEQUíMICA INDUSTRIAL- N"689-Jul./Set. 1992

Seminário
de Gases
Supercríticos'

Outro evento paralelo ao Congres-
so de Química em Belém será o n Se-
minário Sobre Extração de Produtos
Naturais com Gases Supercriticos,
que acontecerá no Hotel Belém Hilton.

Este Seminário apresentará os resul-
tados de pesquisas sobre o tema e reali-
zará uma avaliação sobre o
desempenho do convênio entre a Uni-
versidade Federal do Pará e a Techni-
que Universitaet Hamburg-Harburg, da
Alemanha, através do qual se desenvol-
ve o projeto sobre extração de sementes
oleaginosas com gases supercriticos.
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Aspectosquimicos
~dapoluição por mercúrio
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Os danos ca\!Ísâ'dósao meibaffi-
biente ,pelo m:erêú~io,~etal1i\til~a-
dQ"-t:roproce~so convel'lcioaal de
shp'ar~çãodoOUFOemáreas àe fui'-
fiet;açjo, vêm senqo objeto de es,.
ttl'clo~pori1'lúÍneros p@squisadc)1:es
no fi:l1\1)1do,inteiro,@entreos quais

,

d
-

D !'I R
~ '

DW !1.1! '

se estaca o 'r. :- .lJ!Kel'l, que
estará presente em mesa re'donda
sobre o tema, no XXXIICongresso
de QUÚf1ica.

ODr. Rolf-Dieter Wilkea graduàu-
se em Hamburgo, Alemarlha, e dou-
torou-se com tese sobre separação
de isótopos. É atualmente él1efe'do

RQI- Quais astécpicas,le'Ilso ,cot-
tente e os avanços QJ)sctVaào.s na
detec:çãoe anâiliíse~Q n1ercút;io
conta1nÚ1antede"ilos1 .

I1r.WllKen - O métoo0 analíticõ clero-
tina ainda é a especttometriâpot :i~sbr-
Çã0atômica - AAs,devendo-sedestacar,
entretant0, a eficiência fmnecida pela
flumescência atôrruca--AFS,que chega a
apresentar resultad0 pe10men0s 100
vezes superim a00bti(:i\bcem 0pri1:pei~
WjpelE>empreg0 da AIostem-se um limi-
te de. d'eiteoção êm t0tn0 de O,1
,pic0gramas de mercúri0(em tennc>sab-
s0lut0S).

RQ~-~~e ~1>et'feiçoamentos es~o
seQ.(!o.ptopostospara torMr iWiiS
sensíveiS eseletlVas as técnicas de
detert11,!nação de metais pesadOs?
Dr. Wi1ken - Os avanç0S 0btid0s es-
tã0 êentrad0S naEspeciaçãoQuÍlhica
CindiVidualizaçã0das espécies presen-
tes) que p0de ser realizada pm crorha-

t0grafia líguida de alta,pressã0 -:-l-IPLC
em c01nHfnaçã0 C0m um detect0r lll-
travi0letâ. A combinaçã0 da técnica de
absorçã0 utiliz.and0flumescência e in-
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Dê'pa;J0taanêntodet(Q1:l!Í1nicaARalíti-
ca>€!o. 'Gl(Ss""-Reseat(h Center, em
Magçfê>nbu.:rgp,AJ:~rt:lanha.,ttffi dos
"baboratQrios~Naci@~" d@país.

8ü-as ál'ea$<El~~Íl)tn~re$sesão a.pO;-
lüiçà6 dpSXi@$,~iRaàtffiósfera por
s\$1D$tâncifls"orgâililicas, radioat,ivi-
da~~ etneta:is'~e$aclbs. Tem inte-
resse específico na especiação
química de metais pesados, em
particular .0 mercúrio.

Nesta entrevista à RQI,ele desta-
ca os avanços no estado-da-alte da
detecção do mercúrio e relata sua
experiência a respeíto.

fravenrielfip -FIA C01lla espectWllle-
tria pm flumescência atômica - AFS
também vem send0 testada.

Re~alte,.se que em t0d0s 0S métq-
d0S, 0 mercúri:0 é trap.sfonnad0 em
mercúri0 metálic0 antes de se efetuar
a petecção. A,investigaçã0 das espé-
cies químicas é necessária para apro-
fundar C0nheciment0s acerca da sua
t0~cidade e d0 seu C01npmtament0
Cacumulaçã0 e eva.pmaçã0, p. ex.) n0
respectiv0 ambiente.

RQI - Quais suas coptribuiçõçs
mai'S significativas para 9 desen-
volvimento an.alítico nessá área?
Dt'. Wnken - DesenV0lvem0S um mé-
t0d0 para a determinaçã0 de C0mp0S-
t0S 0rgan01nercuriais, que c01ubina
HPtCC0múltraVi6leta - uv e também0
sistema à base de FIAe AFS.

RQI,.,. No Brasil, a co.ntaminação
por mercúrio em áreas de minera-
ção de ouro, especialmente na Re-
giãoNorte do país, constitui
problçma dç gtap-de comple~da-
de. De qt:ie maneira seu trabalho

.':',,"

4~'

"

p0(;ie ajudar na dlminuiÇ:-J.Of,~9SiQJ-
pactos sobre o ambiente?
Dr. Wilken - Esta1ll0S trabalhand0

em Cuiabá, MS,para investigar 0sefei-
t0s da utilizaçã0 do mercÚri0 em re-
giões tmpicais. O mercúrio se
c0mp0rta quimicamente de f0nnas
muit0 diferentes, em funçã0 da tem-
peratura e de 0utras c0ndições am-
biep.tais. Precisam0sc01npreender
esse C01npmtament0. O melhm a fa-
zer, n0 entant0, quant0 à p01uiçãe.pm
mercúri0, é deixar de utilizá-h

.~

"'~~

~

RQI- Em que bases tem se dado. o
intercâmbio com instituições etéc-
nicos brasileiros dedicados a essa
área de trabalho?
Dr. Wi1ken - Mantem0s estreita c01a-
bmaçã0 C0m pesquisadmes Ct\$etra-
balham n0 Ri0 de ]aneir0, R],
principalmente C01n 0 Df. W01fgang
Pfeiffer, da UFR],e também eíH Belém,
PA. Estam0S 0rgapizand0 um curS0
em Especiaçã0 de MercÚri0 13~racercã
de 12 pesquisadmes brasi:leir0s, a ser
dad0 pm mim e meus auxiliares, aí n0
BrasiL

1
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,Mercúrio: A p~olu.içãodos garimpos
Pfefi~ffer:RI"r.astr8 do \fila,e

o Dr. Wolfgang:Bfejff~jUm d'b1!co-
laboradores brà:silciros,<ileR-E>.Wilken,
lidera, há maíséfeditO aaoS"eqMiQ~ de
espedaUstas d@1nstlbItO&)3io(JSiea da
u~ q~e,est1ít~,!t1!p<>IUi~Opor"nlefu€ttio
na~~ê~4ãbd~'o~ no:BtaSil.

iF"<;1~tltiç.~~io<ffi~ímico'H?elaEs-
colá dé FaImácia eBioqüíll.1ica
deQ;japo'~!\eto em 1966, e DbutOJ:'em
g,~ofrSiçafJêla NFmem 1972,Pfeiffer
t~x.periência e vem atuando
em ,p> . s de pesquisa nas áreas de
pohÚção ambiental, metais pesados e,
utilização de traçadores radioativos
em ecologia e ciência~. ambientais. É

,meltibro)cdocbrpO editôrial da Revista
Scieflté"f(Jf'TotalEnmronment.

A'pres~nte reportagem sumarizá a'
longa entrevista que concedeu à enge-
'nheira química Thais Cavalcante, da
'RQl;ParaPfeiffer, Oproblema da conta-
rninaç'ão pbr ntercúrio é grave e de
grande complexidade mas vem rece-
bendo, por parte das entidades' e espe-
cialista$ qa'e' o enfrentam,tratamerito
compaúvcl com suas caracteÓ$tlcas.

As ações mitigadoras do impacto
do mercúrio dos' ga1'impos integram
Ôm programa amplo, que tem à frente

PRECIPITAÇÃO

o NUl'S- Núcleo de TecR'ologia da
Saúde/UFRJe a Secretaiía de Vigilância
Sanitá.ria do Mi:1ilistéfJodaSâf1de, q\!1e
disj?>õemde gr~nd~ experiência em
campanha:s oe grev:enção de doenças
enêiêmicas~l1opaís.

É>W.S19EsOO BR0B~--- A1Í1i-
ne de ouro 110ecossistemaama~.. H . ,

zê o~~asNreitQi 'gomeçou a se
intensuicaraofiJ.;lá'ldaqétada de 70,
com a migração,de êontingente signif'h
cativo das populações que habitavam
áreas de 1a"ra eXp51b~daspor grandes
miner,adoras. Ataalmente, a mão..de-
obra absorvida pelas atividades de 1a~
vra, recuperação e ~o~ercialização do
meta.'! está estimada em cerca de
400.000 pessoas.

A intensificaÇãoda atividade minera-
dOra expõe o ecossi'stemada"Amazôni'a
brasileira aos efeitos do~mercúrio metá-
lico empregado em larga escala no pro-
cesso convencional de extração de
ouro. !\ grande simpliCidadedo proces-
so, cujo princípio reside na retirada de
finas partículas de ouro por amalgama-
ção com o mercúrio, constituiseti ponto
alto. O único processo alternatiVotam-.

/ H20,03

OXIDAÇÃO
HgO(vapor)55-60%

SUBblMAÇÃO

40 - 45 %

RIO MADEIRA

H9(CH3)+~
peixes

pH=6,9- 7, I
S -j

}l ,em
80 - 112

Ciclo do rnercúrloho ecosslst8ma amazlJnlco
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Pfeiffer:a"poIuiçflopor mercúrio fI()S garimpos
é problema grave. e complexo

b'êm convencional, que remove o
ouro pbr ciaaetação, é inviável aos pe-
quenos mineradores, tanto do ponto
de vista prático quanto econômico.
Seu uso fica assim restrito às poucas
mineradoras de grande porte.

As emissões de mercúrio liberadas
para a atmosfera no ecossistema ama-
zônico já respondem por cerca de 6%
cbt totalidade da emissão antropogêni-
ca mundial de mercúrio, enquanto a
contaminação do sistema hídrico é da
mesma orclem de magqitude dos lan-
çamentos no Mar do Norte.

O CICLO DO MERCÚRIO- As esiátís-
ticas dispôníveis indicam que para
cada 1,0 kg de ouro produzido na
Amazônia brasileira são liberados 1,4
kg de metcúrio para b meio ambiente
(ver diagrama); a metade para a at-
mosfera, na forma de vapor, posterior-
mente arrastada pelas chuvas para o
sistema lÚdrico; aproximadame1í1te0,4
kg do mercúrio são lançados direta-
mente nos rios e a parcela restante é
perdida por evaporação na etapa final
de requeima do amálgama para recu-
peração do mercúrio.

Como a requeima no garimpo
ocorre uma única vez na semanâi'e se

17
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POLUiÇÃO DOS GARIMPOS

dá a çéu aberto,. o impacto direto da
inalação pelo garimpeiro é de mag-
nitude relativamente pequena, se
comparada à extensão dos danos ge-
radbs pela entrada do mercúrio nos
rios. No ecossistema ocorre a trans-
formação em metil-mercúrio, cuja to-
xtçidadc é 100 vezes superior à
apresen.tadapelo vapor e, através de
tr~~sfc)1mações conepl7Xas, o mercú-
ri() ingressa naicadeia' alimentar dos
seres vives. O último p'onto dessa ca-
deia éoll0mem.

Os resultadosldes estUdes realizados
ad 4ongo'dôsúlfuhdsdez anos levaram
os esp~ciàilistas..brasileiros a concluir
q\le<i\0a70% do ciçlo do mercúrio já
sãê certhe~1G1bs, Para 'ampliar esse,.co-
nhecin1J.~A~o,sãoi'1naatid6s acordos de
c09~1'á.ção.'Ct'lÍ11Ca wtJ e universi~des
ern,.~t~'G-~i"Yoiás, Pará e Rondê-
nií!.,Cursos para proftssionaisatuantes
na.~Weá!i,sãdtninistradosdéntro dê pro-
gr:fmas de cooperação entre a lJFIU,o
Cetel11l-"-Centrode Tecndlogia Minootle
iasti:tixições de pesquisa no. exterior:,
comd0'GKSs...Institutefor Inland"Water
Research,'naAlemanha.

As transformações sofridas pelo
~crcú.fio e~ um ec<;>ssistematropical
se dão em velocidade m\lito maior
q\,le nas.~onas temperadas. Esta a. ra-
zãp q\,leexpli~ o grande interesse de-
~.onstrad6 por especialistas de paísés
como. a 4lerrianha, a Suécia, a FinIân-
dia.e O'Japão,em investigar o compor-
tamen,~q do mercúrio em regiões
tropicais".çomo a Amazônia.

Relíaterios

dê Ati\lid~d'~s das
ABQ Regionahi

AASa-Nacional recebeu em
outubroo relatóriode atividades
Gã ABa-Regional Hio Grande
d.oSul. Estâo sendo aguarda-
do.saté o final de novembro os
r~latóriosdas ol.itrasRegionais,
91,1epermitirãoelaborar orelat6-
rio cQr:\Solldado,paradivl:Jlga..
ção jl,lnto aos associados, à
comunidade de ciência e tecno-
I()g[~eàs aQênciasde Governo.
O mesrpo descortinará o pan()~
rama globaldas atividades (que
!;JãofQramPoucas) desenvolvi-
d~s pela ABa em 1992.
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Bicos dejato amontqad()s em Alta Floresta, MT
disputam espaço e separam o ouro de refeitos

IMPACtO SOBItE A POPUlAÇÃO -
Os danos da liberação,de mercúrio
atingem a população ribeirinha de ex-
tensas áreas onde se localizam 6s ga-
rimpos e que tem sua subsistência
garantida basicamente pelo consumo
de peixe, principal ag~nte transmissor
n~ cadeia. A mátéria 'orgânica impreg-
nada de mercúrio serve de alimento à
fauna tocal que, ao cumprir seu ciclo
de viGIa,multipliça velo~ente a con-
centração do contaminante.

Estão c01l1provadas a ir-
reversibilidade dos danos causados
pelo alojamento'ôôttietil-mercúrio no
sistema nervoso central do homem e a
ocorrência de inúmeros outros distúr-
bios do fígado e do sistema renal, pela
acumulação de mercúrio metálico. A
ingestão do alimento pelas gestantes
compromete o feto, ~mbém de forma
irreversível. .

MEDIDAS DE PItEVENÇÃO - Os
programas educacionais desenvolvi-
dos para a população ribeirinha
ocupam papel importante na preven-
ção dos impactos ao
ambiente, seguidos
pelas medidas voltadas
para a adaptação das
tecnologias de extra-
ção às condições brasi-
leiras, bem como a
introdução dessa$ tec~
nologias, atta.;vés de
técnicos treinados. A

existência e aplicação de legislação
adequada tambem é de fundamental
importância, para o cumprimento das
medidas de prevençãp e monitora-
mento do meio ambiente.

No processo de extração do ouro,
resultados satisfatórios foram obtidos
no desenvolvimento de retortas para
amalgam~ção, e de capelas para re-
queima de mercúrio nas casas comer-
cializadoras de ouro. Ambos reduzem
substancialmente a emissão do conta-
minante para a atmosfera.

A aplicação em larga escala desse
elenco de medidas exige porém um
volume de recursos financeiros muito
elevado, envolvendo inclusive, o
aporte de instituições como o Banco
Mundial. O processo decisório para
sua implantação e a articulação indis-
pensável entre todos os agentes parti-
cipantes demandam tempo e~são
críticos para que se obtenha êxito.

Já as populações atingidas, poten-
ciais beneficiárias dessas medidas, dis-
pÕem apenas do tempo de suas vidàs,
que o mercúrio encurta dia a dia.

..1
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ENSINO DA QUíMICA

O' ensino da Tecnfololgia Química
versuso da Enge'nharia Química

Fathi hlabashi*

R.ESUMO

A tecnologiaquíJ1i'li.ça (química aplicada) como Cifisciplinaacadêmica virtualmente inexiste
naAmérica do Norte, ao mesmo tempo queTprolifera ria Europa. Por outro lado, a engenharia

química (físic()~qDímica apli<:Yadaltem'ganho um desenvolvimento sem precedentes.
A evolução histórica dos dois setores é discutida e sugere-se que um balanço entre as duas

discipl inas Cifeveriaser considerado pelos educadores.

INTÍtODUÇÃO

É importante de tempos em tempos considerar a fohte
éduêâê,i()nal do conhecimento profissional. Nessa cpnexão,
é~xtra~pdinário notar que o en~ino,da química eda enge-
nro.a:r"i'alq;l!i'ír;nica",naAmérica do Norte é'completa"mentedife-
rente d'aql&leil'ena Europa. A principal diférença réside no
fato de qôe, na Europa, a engenharia química é uma parte
de um vasto sistema educacional, conhecido por várias de-
nominações, tais como química aplicada, química técnica,
química'prática, tecnologia química ou química industrial,
enquanto/na América do Norte somente a engenharia Cfur~
mica é reconhecida. Essas disciplinas são usualmente énsi-
nadas na Europa em institwiçõ'es conhecidas c.omo
universidades técnicas (Quadro 1), enql!lanto a química
como ciência teórica é normalmente ensinada nas universi-
dades. Na América do Norte não há um sistema similar ao
das universidades técnicas, exceto em uma ou duas institui-
ções, e mesmo essas fornecem apenas uma bagagem limita-
da de química aplicada. Como resultado, há apenas dois
currículos distintos: química e engenharia química.

auadro~1..As primeiras Universidades Técnicas

AIiIOde
fundâçãô

1770
1794
1815
1825
1827
1828
11840
1847
1855
1863
1870

Nome tocal

Technische Hochschule

Ecole Polytechnique
Technische Hochschule

Technische Hochschule

Technische Hochschule

Technische Hochschule

Technische Hochschule

Technische Hochschule

Eidgenõssische Technische Hochschule

Schoolof Engineering
Rheinisch-Westfãlische Technische

Hochschule
Ecole Polytechnique

Berlin
Paris
Vienna
Karlsruhe
Munich
Dresden

.Stuttgart
Hannover
Zurich
Milan
Aachen

1873 Montréal

(') Deparlment Df Nfining and Nfetaliurgy

Lava/University, CiJebecCityG1k7P4, Canadá
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Além da distinção de currículos, há também uma diferen-
ça na estruturi;1da hierarqura acadêmica, que se aplica a to-
das as instituições de ensino. Na América do Norte, essa
hierarquia, em ordem decrescente é: Professor Titular (Pro-
fessor), Ptofessor Adjunto e Ptofessor Assistente. A tendência
em qualquer dos departamentos é a de um número de Pro-
fessores Titulares maior que o de Profes,soresAdjuntos, que
por sua vez é maior que o de Professores Assistentes. Na Eu-
ropa, a ordem é inversa: para qualquer disciplina existem
normalmente um único Professor Titular, dois ou três Profes-
sores Adjuntos e um grande número de Professores Assisten-
tes (10 a 20). Ambos os sistemas fazem uso de monitores de
ensino (Teaching Assistants), estudantes de graduação sele-
cionados, contratados paraauxiliar os alunos nos laborató-
rios e exercícios.

'fEONOWGIA gIDMIOA
Nos primórdios da educação química nos EUA, jovens

g:raduandos em química eram mandados para a Europa para
estudos de 19ós~graduação.Eramenviados principalmente
para as universidades alemãs, particularmente Tübinger,
Gõttingen, Heidelberg e Berlim, e nenhum para as universi-
dases técnicas. A razão pode ser o entendimento errôneo de
quea designação alemã Technische Hochschule, "es1':ela
técnica" ao pé da letra, corresponde a uma escola técnica
de ségundo grau. Na América do Norte uma escola técnica
(Technical High Schoon é realmente uma escola de segundo
grau e não uma un iversidade. Esta pode ser a razão pela
qtJal, em anos recentes, essas instituições européias muda-
ram seus nomes para universidadestécnicas a fimde elimi-
naresta amBigüidade.

lista parece ser a razão pela qual os currículos de te~l"1olo-
gia EjtJímicanão foram introduzidos na América do N'6'>rtee,
ao invésdeles, somenteos de química. Como resultado,os
departamentos de química nas universidades norte..ameri-
canas chegam a ser bem grandes- 40 ou 50 membros. Na-
turalmente,algunsdessesquímicosterão inclinaçõesparaa
i'ndÚstriaquímica e poderão estar conduzindo pesquisas
para resolver algum problema industrial, ou desenvolvendo
um novo processo.
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No entanto, devido à ausência"de uma formação bá-
skqseQ'lerog'ênfuariai~liJas~e$quisas poderão vir'a ser.
peuco realistas. Parece, pertanto, que os qÚfm,icoscom
formpção em engenharia es!ariam mais capacitados
pararesolv:erJos,proolemasda indústria.quf!11icaoupara
d.esenvolver novos processos industriais. Estaé a idéia
subjacente ao currfculo de tecnologia qufmica.

Por outro lado, no sistema alemão, um departa-
mento numa f;lculdade é chamado Institut, termo que
pode ser bem traduzido por Instituto. Essa designa-
ção, perém, tem um significado diferente na América
dó Norte. Nos EUA, um instituto pode ser uma facul-
dade de engenharia, como, por exemplo, o Mássa-
chusetts Institute ofTechnólogy - MIT.láno Canadá,
úrminstituto pede ser uma escola técnica denfvel mé-
dio (junior College), como por exemplo, o Btitish Co-
lumbia Institute of Technology, que tem um

. programa opcional em qufmica industrial, ou o Mani-
tQpa tqstit/.lte pf Techl'Jology, gue t~rn um Departa-
mentc)de Tecnologia Ql!fmica. No Canadá, havia, já
e..t;rIt882, um Professor de Qufmica.Aplkada na
SChObl of Praqtica~$cience, em. Toronto, a qual ofere-
ceu um Diploma em Qufrnica Apalftica e Ap]iqda
até 1~94, quando Jniciou um.programa de graduação
déiBacharéisem Ciência. AEscola foi afinal transfor~
mada emFacl!ldade de Çiêli!ciaApliça<daeEngenha-
ri;l,liIa University of T9ronto, em 1900.

o. Departamento de Qufmkaestabelecido no
qf:Jtif!n's,CoflegeemKingston,o.ntario, criou um programa em
É~gÜ!)~ringChemistry cujos primeiros alunos graduaram-se
~!it11898.Nesse programa, cursos de qufmica industrial,entre
o~.trosassLJntos,foram min.istrados.Em 1909, o departamento
foi reorganizado e três anos depeis ofereceu Umcurso comple-
tamente integrado em engenharia qufmica. Uma ~aculdade de
CiênciaAplicadasurgiuem 1916 e, em 1922,foicriado um
bepartarnento de Engen/;)9riq.Qll!Jimic9.",,!Qje,Tbramta e
Queen's são as únicas universidades que oferecem programas
modestos em tecnologia. qufmica, enquanto Jodas as oLJtras
umiversidadescanadenses estão oferece!)do somente engenha-
rijl qufl:pica. Na €cole Polytechnique, emtv1ontreal, qufmica
indl!strial foi lecionada de 1914 a 1'958, qt!Jandofoi transfor-
madaem engenharia qu.fmica.Nos EUA,pareGernexistirape-
n.asdu;as universidiide.sque oferecembach.arelado em
tecnologia.qufrnica: o QuincyCoflegeem Quincy, Ulinoise a
UniversityofDayton, em o.hio.

A negligência no ensino detecnologia.qufmica na Améri'~
€a,dp Norte está refletida na ausência de Ii~ros importantes
nessa disciplina, em comparação à Europa (Quadro 2). As~
sirliJj);,maAlemanha Um l.ivro em doisvolumes, intitulado
Ha.iAdbuchder Technischen Chemie, QeÇ,F. Gmelin, surgi:u
logo em 1795, enquanto nos EUA um livro <1e!1mvolume,
iltltitu.laeoo.utlines of Industrial Chemistry, por F.M.Thorp,
apa,.receu sOmente em 1901. Na.Alemanha, RtJdolfWagner
começou a publicar um relatório anual abrangente do pro-
gresso em tecnologia qufmica em 1855, sob o tftulo Iahres-
beticht tiber die Fortschritte der,Chemiscj;1en Technologie.
Nos ternRR,s,modernos, os minuciosos volumes da Chemis-
çhe T,echnologie, editados por Winnacker e Weingartner
p~:I.iaprimeira v~z em 1952, saem até ho}e em novasedi-
ções, revisadas e atualizadas (Quadro 3). A metaltJrgia ex-
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Quadro 2 -Principais obras sobrequfmica indústrial

Notas: (a) JohánnFfiê'dr1êfiGmeliiÍ(l i~8-1áÓ4) é pai ààleopoláGmélin's,,(1788-1853); o úlllmo loi o autor

dQ'lamoso HandbuchderAnorganischen ChemSchen que hoje leva seu nome;

(b) caa traduzida do russo por Mendeleiev em 1864

trativa, ou seja, a arte e ciência de extrair metais de minérios
é usualmente muito bem coberta em livros de tecnologia
qufmica. .

Quadro 3",-Ediçôes da Chemische Technologie,
de Winnacker-and Weingãrtner

.,
~!

Segundo algumas avaliações, os livros de químicai'nd.us-
trial eram insuficientes na abordagem quantitativa e teórica
e, assim, a disciplina se assemelhava muito a uma memória
de trabalho para a maioria dos estudantes, que preferiam
então aprender esses tópicos na prática industrial. Por essa
razão, a disciplina química industrial teria declinado e se
extinguido nos EUA.Esteé, no entanto, um argumento falso,
porque a tecnologia química é, em outras palavras, a qufmi-
ca aplicada a processos industriais.

Volumes de referência sobre tecl'lologia qufmica' na for-
ma de uma enciclopédia apareceram na França em 1868,
escritos por A. Wurtz, e, quase simultaneamente, na Ingla-
terra, por H. Watts. Sua congênere norte-americana, por
R.E.Kirke D.F. Othmer, apareceu pela primeira vez em
1947. Na Alemanha, a Uflmann's Enzyklopadie começou a
ser publicada em 1914, em doze volumes, serido então a
maior enciclopédia de seu gênero (Quadro 4). Enquanto os
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mataclã
N!Idê' Localde

pnmeira AutorlEditor Tftulo volumes publicação
edição

1795-96 J.F: Gmêlln(a) Handbuch der Technischen Chemle 2 Ha11elSa11e

1807 JA Chaptal Chimle Appllquée aux Arts 4 Paris
1828-46 J.B.A.Dumas TraRé de Chimle Appllquée aux Arts 9 Paris

(Including an Alias)
1835 E.L Schubarlh Elemente der Technischen Chemle 2 Berüm
1847 F.Knapp Lehrbuchder ChemischenTechnologle 2 Braunschweig
1854 S. Muspratt Theoreticaland AnaiyticalChemlstry.as 2 Glasgow

Applled and Relatlng to the Arts and
Manufactures

1858 R.Wagner LehrbuchderChemlschen 1 Leipzlg
Technologle(b)

1857-62 R.Wagner Rraxlsder GewerbeoderHandund 4 Leipzlg
LehrbruchderTechnologie

; BraunSchweig'1862-70 A.P. Bolley, 00. HandbúchderChemischen 7

Technologle
1895-98 O.Dammer Handbuchder Chemlschen Stuttgart

Technologle
1901 F.M.Thorp OJ1lines 01Industrial Chemlstry 1 NewYork.

1912 A.Rogers IndustrialChemistry.AManualfor 1 NewYork
Studentsand Manulacturers

1923 P.Baud Chimle Industrielle 1 Paris
1928 E.R.Jilegel Industrial Chemistry 1 NewYork
1933 W.T.Read Industrial Chemistry 1 NewYork
1936 FAHenglein Grundrissder ChemischenTechnik 1 Weinheim
1945 " R.N. Shreve The Chemical Process Industrles 1

Êdição Data N!Ide Volumes Editores

1 1952-54 5 K.Winnacker and E.
Weingãrtner

2 1958-61 5 K. Winnacker and L. Küchler

3 1970-73 7 K.Winnacker and L. Küchler
4 1982-86 7 H. Harnisch, R. Steiner, K.

Winnacker, H. Autenrieth, et aI.
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Quacll'9o1i,..,Enciclopédias de tecnolagia qufmica (primeirasediç6es)

ffa:nce~,ese ingleses descontinuar,am.a atualizaç~o de SUeS
enci~lo~édi.as, as obras alem~s e americanas s~o cOlltinua-
mente expandidas e revista~, como indicado no Quactro 5. ~
útil mencionar que".dev,ido ao declfnio do número de leito-
res do alêh1~o, em comparaç~o aoid;iomainglês, está se tor-
nando cada vez maiscaro'publiear 'l1!iilfngl.laalem~. Desse
modo, os editores da UlItnann decidiram publicar a quinta
ediç~o em inglês.

Quadro 5 - eompa~ entre UIlmanne Kirk..()thff1er

'~ôUl)!(*FA$piime,as quatroeai~s forãmem a(emãôe~C!!Jinta. em inglês
~ .~., . '.j

ENGENHARIA~QtrÍl\tICA

k.engenharia qufmica foiconcehida t'l'al""g;laterra,por
ve,ijlaGJe1;887,por George E.pavis, que'lec;ionavanaMan-
êmeS~fJr[echnical Schoo/. Manclrlest~r,à~uele tempp,.era o.
c~Atrodp indústr;ia qufmica na.llJg,!atelírâ.Davis percebeu
q\!leôs,problemasda indústria qufrnica'erarn freqüentemen-
teiP'r01:j:ler;nasde engenharia, e que oSíprindpios cientlfkos
subjac;entes a distintas operações produtivas eram fUndp~
mentalmente os mesmos, podendo ser estuda:dos e analisa-
dos deforma coerente..

9'ctasconferênciasapresentarpm er1t~o.a idéia essencia,l
dO"1ue seria conhecido trinta anOSdepois como operações

I.1Í11íit'á'rias,w,mconceito wnificador no ,fí>r0jetodoscurrfculos.
IDavispublicou em 1901 o primeifOclcivrosobre engenharia
qu:fmka, o qual denominou'Ha{irelbookof Chemical Engi-
neerifilg.

Qperações Unit4rias

Os ingleses demora:ram a seguir a iniciativa.de Davis e no
NovoMundoera maisfácil inovar.Nosielosde 1850,a Uni-
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versityof Pennsylvaniajá estava ensaiando cursosdequími-
ca industrial. Filadélfia, na época, er-ao centro da indústria
qufmica. Com a diversificaç~o das manufaturas nos EUA,o
Massachusetts/nstitut~of Techno/ogy - M/T, em Cambrid-
ge, Massachusetts,e a Universcityof pennsylvaniacomeça-
ra:ma oferecer cursos egraduaç~o sob o tftu IQEngenharia
Química. Em 1887, o MITdesignou um comitê para "consi-
derar.ainstruç~o em engenharia especialmen~e relacjonada
à q!Mmicaaplicada". Em1915, o MITiniciou sua Chemical
EngineeringPracticeSchoo/, na qual estudantes trabalha-
vam\nalndústria SQbsupervis~o da faculdade, a fim de unir
a teoria às aplicações.

Leigopercebeu-se que as operações físicas do processa-
mentoqtlfmko,tantoquandoutilizadaspara produzirpe-
quenas quantidades de um produto caro. de qufmica .fina
quanto toneladas de um produto da qufmica pesada, depen-
dem dos mesmos princfpios básicos da Ffsica. Assim, a mo-
vimentaç~o de fluidos e sua mecânica tinham que ser
compreendidas sempre que fluidos se moviam através de
equipamentos em processos contfnuos; o fluxo do calor em

um~ ou outra de suas.formas governa o tamanho dos permu-
tadores de calor, condensadores e caldeiras, quer sejam eles
grandes ou pequenos; eos ptindpios da transferência de
massa sl.lbjazem no compo[!amento quer de colunas de des-
tilação ou de absorvedores de gás, n~o importando se eles
s~ousados para purificar óleo de peixe ou para limpar os ga-
ses efluentes de instalações termoelétricas.

As "ações unitárias" mencionadas por Littletornaram-se
conhecidaspor OperaçõesUnitárias. O Departamento de
Qufmica Aplicada fundadoporW.H. Walker foi transforma-
do num Departamentode EngenhariaQuímica. Livrossobre
as operações unitár-iasda engenharia qufmica foram logo
publicados por professores do MITdesenvolvendo essescon-
ceitos. O primeiro deles, intitulado Principies of Chemical
Engineering,por W.H. Walker, vV.K. Lewise W.H. McA-
danis, apareçeu em 1923, seguido por um texto menos
avpnçado, ElementsofChemical Enginewing, porW.L. Bad-
g~r e W.L. McCabe em 1926. Alguns anos mais tarde, em
1934, o monumental trabalho editado por John H. Perry, in-
titulado Chemical Engineers' Handbook (Quadro 6), tomou
o lugar,do livro Chemical Engineering Handbook, de D.M.
Liddell, publicado em 1922, que era uma mistura d~ qufmi-
ca e engenharia e n~o propriamente engenharia qufmica. É
interessante mencionar que Principies of ChemicaIEng41ee-
ring, de Walker,lewis e McAdams apareceu em traduç~o
para o francês em 1933 sob o errôneo tftulo fie Principies de
Chimie /ndustrielle.

Quadro6.., Perry'sChemiêaIEngineer's Handbook

Nota: (*) Filho único de John H. perry
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Data Editor Titulo
.N2de LocáI'de

.. VolUInes Publicação

1868-78 A Wurtz Dlcllonnalre de Chiml!!Pure el 4 Paris

AppIiquée(withaSúPPJemenl)
1869-72 H.Walls Diclionaryol ChemlSlty (with a 6 London

Supplemenl)
1890-93 E.Thorpe A Dicllonary 01 Applled Chemislry 3 London
1914-22 F.Ullmann Enzyklopãdle der Technlschen 12 Welnhelm

Chemle
1947-56 R.E;Kirk& EncyclQpl!dla 01 Chemlcal 15 NewYork

D.F.Othmer Technplogy
1977-92 J.J. MéKélta EncyclopediaofChemical 40 NewYork

ProcessingandDeslng
,. "

ULL.MNN

.

KI8K-OThtMER

Edição ama tfI de Volumes Dáta Ni!de Volumes

1 1914-22 12 1947-56 15
2 1928-32 11 1963-72 22
3 1951-70 21 1978-84 25
4 1972-84 25 1991-(98) 27

Kj!" 1984" 36* ..

Edição Data
tflcIê Dimensões Preço Editores
Páginas (em) (US$)

1 1934 2569 12x15 9.00 JohnH. Perry
2 1941 2957 12x 15 10.00 John H. perry

3 1950 1884 12x15 15.00 John H. perry
4 1963 1876 20x26 19.50 RobertH.Perry*,C.H.Chlnon,

S.D.Kirkpatrick
5 1973 1891 20x26 35.00 C.H.Chinan,R.H.Perry*

",6 1984 2:j36 20x26 109.50 R.H. Perry', D. Green
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Processos Unitários

Com os rápidos desenvolvimentos na química orgânica e
nas indústrias Eleprodutos orgânicos, acompanhaAdo ades-
coberta dos plásticos e o deslocamento da tecnologia do al~
catrão mineral para os petroquílmicos, o conceito de
Processos Unitários foi introduzido. Em 1935 o primeiro li-
vro baseado nesse novo conceito foi editado por P.H. Grog-
gins ese intitulava UnitProcesses in OrganicSynthesis.
l'Jesse liVro,os princípios dos processos químicos otgâhicos
comuns a várias indústrias foram definidos, e exemplos da~
dos. Típicos desseS eram: sulfonação, nitração, halogena-
ção, acHação, diâzotação e copulação, oxidação, redução,
polimerização, e outros.

,Engel'tlharia

versus TecBologia
Éyerdadeiro que a engenharia química apresenta méto-

dos particularesde atacarproblemasparaos quaiSum ex-
tensivo background factual não se faz essencial. EI,?coloca
u'm~ênfase maior no poder de racionalização e análise lógi-
ca do estudante e menos em sua memória. Isso casa bem
com os óbjetivos inerentes ao estudo de engenharia quími-
ca, que visa à operação de processos industriais. Enquanto a
Europa tem uma elaborada e antiga indústria baseada no al-
catrão, os Estados Unidos não a possuem. Ao invés, os EUA
embarcafamno recém-descoberto petróleb. Os produtos da
destilação do alcatrão são, de longe, um material'mais com-
pliccido que os da destilação do petró'ieo. No caso .do alca-
trão, aquíniica tem papel predominante; no do'petróleo, a
engénharia se torna mais importante que química.

Na Europa,a engenharia química emergiu como uma disci-
plina igual à tecnologia química, mas sem deslocá-Ia. A sele-
ção de escolas a seguir'mostra que a engenharia química é
ensinada lado a lado com outros ramos da.tecnologia química.

Inglaterra - Neste país, I?avid ajudou a fundar a Society of
ChemiCatlndustryem 1M2, que estâbeleceu em 1918 um
Grupo de Engenharia Química que, em 1920, se tornou a
Institution of Chemica/ Engineers. O ensino da engen~aria
química teve início como curso de'graduação na década de
20, no l'tnperia/College e no University College e, em 1928,
no J<ing'sco/rege, todos na University of London. Cursos de
nível médio começaram em 1937 no Imperia/ College.

Tchecoslováquia - Em um pequeno país europeu como este
(população de 15,51i11i1hõesde~áhitantes), hátrêsgrândes
institutos de tecnologia química oferecendg pesquisa de
graduação e grâduadaaté o nível de"doutorado em !ecnolo-
giaquímica. Estesinstitutos se localizam em Praga, Pardubi-
cé (100 km ao leste de Praga) e Bratislava.

O Prague Institute of Chemica/ Techn%gy é composto
das seguihtes fâculdades:

Tecnplogia Química; Engenharia Qufmica; Bio-
tecnologia e Tecnologia de Alimentos; Tratamen-
to de Água e Combustíveis.
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A Faculty of Chemica/ Techn%gy é composta dos se-
gujntes departamentos:

Química Inorgânica; Tecnologia'lnorgârrica; Quí-
mica Orgânica; Tecnologia Orgânica; Metal.urgia
Química e Corrosão; Materiais; Silicatos.

O Bratis/ava Institute ofChemica/ Techn%gyé compos'-
to dos seguintes departamentos:

Matemática; Química Analítica; Química Inorgâ-
nica; Química Orgânica; Físico-Química; Tecno-
logia Inorgânica; Tecnologia Orgânica;
Tecnologia Nuclear; Tecnologia Bioquímica; Mi-
crobiologia e Bioquímica; Plásticos; Silicatos;
Têxteis, Celulose e Papel; Economia Química;
Automação de Processos Químicos; Laboratório
Central de Tecnologia Química.

Áustria - O Technische Hochschu/e em Viena foi fundado
em 1815 e sua Faculdade de Ciências Naturais é presente-
mente composta dos seguihtes institutos:

Qu'ímica Analí!ica; Química Geral e Inorgânica;
Química Orgânica; Físico-Química; Tecnologia
Química Inorgânica; Tecnologia Química Orgâ-
nica; Eletroquímica Técnica; Mineralogia Aplica-
da e Petrografia; Tecnologia. Bioquímica e
Microbiologia; Botânica, Microscopia Técnica e
Matérias-primas Orgânicas; 'física Experimental;
Física Aplicada; Físi.caTeórica; Engenharia Quí-
mica e Tecnologia de Combustíveis.

Japão - Mu itos institutos japoneses têm departamentos de
química. aplicada. O Kyushu Institute of Techn%gy, em Ki-
takyuchu, por exemplo, tem um Departamento de Química
Aplicada, e Ciência dos Materiais e Engenharia, com 46
membros e 1045 estudantes (dados de 1989). Processamen-
to de Materiais e Engenharia Química é uma das quatro di-
visões que compõem o Departamento.

.!

Canadá - O ensino da engenhariaquími€a no Canadá data
de 1904, ano no qual um curso da matéria foi ministrado na
Universidade de Toronto. O primeiro Departamento deEn-
genharia. Química do Canadá foi também fundado em To-
rOAto, em 1916. Seu nome foi depois mudado para
Departamento de Engenharia Química e Química Aplicada.
Hóje, esse Departamento se posiciona como um dos maio-
reSc€Ia mundo,enquanto a UniVersity of Toronto é a maior
do país.

~ONCLUSÕES

O desenvolvimento da engenharia qufmica (físico-quími-
ca aplicada) na América do Norte é bem justificável devido
à sUâ iAdústriaquímica eA1l\expansão.Tal desenvolviljJ"lento,
no entanto, não deveria deslocar a tecn%gia qu6mica
como disciplina acadêmica. No presente, a engenharia quí-
mica é favorecida por extensiva pesquisa acadêmica, enp
quanto a pesquisa em tecnologia química vem sendo
basta,nte prejudicada. .

A tecn%gia química parece ser ensinada principalmen-
te em escolas de nível médio (juníor colleges) graduando
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técnicos qU,Í;micos(também designados como tecnólogos),
sem i,nsta,laçãesde pesquisa. Esta talvez seja a razão porque
a ind0stria está se expandindo mas não inovand().

Um equilíbrio entre as duas disciplinas deveria ser consi-
derado pelos educadores norte-americanos, tal como ocorre
na Europa e no Japão.
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P'ROCESSOS, PRODUTOS, SERViÇOS

PrOdução decai.
i,n.fél"matizada

Qsfornos rotativos, utilizados na
produção de cal, vão passar a produzir
Cün1n1~lhqt:.qualidade e operar COn1
mais segprinça e econon1ia. Isso gra-
ças ao primeiro sistema computadori-
zaGo para fornos de cal, d~senvolvido
pelo ID~partamento de Engenharia
Qpí"mica da uSP.De acorgo com esti-
mativa dos pesquisadores, o sistema
possibilita õma eçonomia de produção
da oldemde 10%. 1;]111.forno COn1ca-
pacidad~ para 180 tidi;}de cal ,poderá
gastar menos US$ 160 mil pôr ano.

. O sistemafica pronto em setembro
e será o primeiro a ser utilizado no
país. Segundo Song Won Park, coor-
den~dor do projeto financiado pela
FINEPatravés do PADCT,os fabricantes
de cal ainda operam seus fornos de
forma manual. "Com o controle com-
putadorizado, as medidas ideais de va-
zão e velocidade serão calculadas
automaticamente, através de um soft-
ware que s$mula o funcionamento do
fomo. O programa vai testando até
chegar aos valores çorretos para otirni-
zação da prodI4Çào".Lexplicapark. O
operado.r, por sua veZ, só precisará
aj'tistar o forno baseádo,nÇ;issas medi~
das para q:t!ieele atinja oS"n1elhoresre-
sultados. CC&T'flotícíC1$)

" . [' <'

Wftiilda4es 'i'(-,
d~sCarláveis

'tes.
~,llex

A Millipote Indústria e Comércio
Ltda. está mmercializando a sualinf1a
Millex de unidades filtral1tes descartá~
veis.parapelilj,Jel)0Svolun1es.

As.aai<2l4desftltrailtesMilll?;Jésão ài&po-
sitivoS~F)1~étmol1tados,de simplesopera-,
ção atrâvés de seringas comuns.
Descàrtáveise estéreis,propordonam ra~
pidez e conve'rliêRÓapara a filtraçãode
vol1:1ffiesna faixade 1a 100mI.São apre~
se1!).tadasem três tipos, cobrindo uma
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grande vatiedade de usos: filtração em
Biotecnologia, preparação de amos-
tras para HPLCe ClSOgeralem laboratótio.

A linha ~iUex-HV,por exemplo, es-
pecífica para HPLC(cromatografia lí-
quida de alta resolução), é indicada
para filtração de solventes não aquo-
sos e filtração clarificante de amostras
em soluções orgânicas, aquosas e
aquos%rgânicas. Os materiais de
construção (membrana/carcaça) são
Durapore (PVDF)/Pblietileno e o diâ-
metro de poro é 0,45 Jlffi.

SS'C1 lançafó'í"t:tm
eletrônico

Novo mecanismo de integração das
secretarias regionais e sócios da Socie-
dade Brasileira de Química, rápido,
econômico e eficiente, está à disposi-
ção dos interessados: a lista de discus-
são eletrônica, a QUIMNET.A exemplo
de Outras listas de sociedades cienúfi-
cas, a QUIMNETserá fórum permanente
de debates de problemas e idéias da
comunidade, diwlgando eventos e fa-
tosP.tRpürtantes.Sitaada no Inst. de
Química da Unicamp, a QUIMNETé
acessável através ôa Iaternet e do Bit~
net. lnteressad0s. en1 se inscrever de-
vem enviar mensagem para o
endereço "list ~~ iqm. unicamp.br",
COn1 (') contelido "sÜbsQuIMNET +'
nome do interessado". Para envial
mensagem ao QUrMNET,basta usar o
endere\)'o "QUIMNE'.Fiqn1.unicamp.br"
(Jornal da éiê'hcía!fOje)~

Pr(ij:no'ras s*na,. "-.,, ,

p~íiCe.ia cem 'Pí"omon

APronor Petroqdúllica, sétima maior
empresa do setOl'no Brásil, contratou a
Promon para Ser a respoasável por to-
das as atividades de consultoriae enge-
nharia desuas uaidades industriais no
Pólopetroquímicode Camaçati (BA).O
contrata detparcetia terá a duração de
,três.ap.ose é o terceiro da Promon, que
já oStemç()n1,aCo~ene e a Du Pont

Controlada pela~etr~uímica da Ba-
hia e f'elaPetroquisa, a Pronor produz
anualn1ente 100 mil toneladas de maté-
rias~primas.utilizada$ na fabricação de
espllmasrígidas e flexíveis(destinadas
às indústrias automobilfstica, de móveis ~
e de colchões), defensivos agncolas e ~
resinas poliésteres de vários tipos. &!

"li

!li!

Há mais de dez anos, a Promon vem
desenvolvendo atividades de consulto-
ria e engenharia para aPronor, entre as
quais, no ano passado, o projeto de uni-
dade de tratamento de resíduos que de-
verá aumentar a produção de TDI
(tolueno diisocianato).

Folicur lidera mercado

Folicur,o mais modemo fungicida da
Bayer para combater doenças do ttigo,
já é lider de sua classe após dois anos no
mercado brasileiro. O pt:oduto foi des-
coberto em 1970pela Bayer e levou sete
anos para ser desenvolvido, no Centtu
de Pesquisas Agroquímicas efl1.;Mo-
nheim, Alemanha, exigindo inv~titnen-
tos de mais de 150milhões de dólares.

O mecanismo de ação e o efeito sis-
têmico especial do Folicur permitiram
um grande avanço no controle das
doenças do trigo. O fungicida, que
pertence ao grupo dos triazóis, inibe o
metabolismo dos fungos, prejudicando a
reprodução e pro~ocando sua morte rá-
pida. Essemecanismo de ação aumenta a
eficáciado produto, dificultandoo surgi-
mento de novas raças de fungos mais re-
sistentes. Além disso, é capaz de
controlar, sozinho, todas as doenças das
folhas e das espigas <?iotrigo.

Foficur é apresentado líquido, .em
embalagem depolietileno, ef'ert~nce
à classe III, de baixa toxi'cidade, po-
dendo ser aplicado com pulverizador
mecanizado ou de avião.

Embalagem do F(Jlicur
(ao lado). Monhei((1,1;Ia

Alemanha, ma.iorcentro
mundial de pesquisas

de defensivos
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Pro,tiess,or da UFU
p_~tenteia ptocesso
dê!'ferro-es ponja

Um processo de produção de ferro-
esponja a partir de pelota crua com-
posta de minério de ferro e carvão
vegetal, foi desenvolvido por Jader
Martins, professor do Departamento
de Engenharia Química da Universida-
de Federal de .Uberlât1dia.

O trabalho foi conduído em 1'983
,mas somente agora está sendo tentada
sua Viabilização comercial; após a con-
gessãoda patênte pelo INPI,e a notícia
de que processo semelhante está sen-
do desenvolvido pela Mannesmann na'
'Alemanha.

O processo é inovador no aprovei~
tamento de finos de minério de ferro
de "alto teor" (natural, concentrado e
rejeitas siderúrgicos), utilizando bio-
m!1ssa(carvão vegetal) como redutor.
É especialmente ind1cado pãra aprO-
veitar os finos gerados pelas nlinera-
doras na região de Belo Horizonte,
MG, que têIÍl causado sérios proble-
mas à'mbi~ntàis como, por exemplo, o
açQ(eameJ}to de rios. O processo tem
baixo custo operacional e requet'pe-
qpeno investimento pasa implat1tàção.

Com o recebimet1to da patente d~s-
satiF1'venção, Jader Martiíls já detém
três registros d~ patente1ndustrial,
além de um prêmio nacional. Doutor
pela Uriiversidade de Leeds, Inglaten'a,
na área:de aglomeração de minérios, e
ex-pesquisador do Cetec,ele desen-
volveu em 1990, junto com dois aluno.s
da {,IFUem pesquisa financiada pelo
cNPq\tim despoluente de água (vermi-
cu\bitaex;.pandida), invenção que lhe
deu o primeiro prêmio do Concurso
Nacional.do Inventor, re~lizadoanual-
mente pelaSectetaria de Estado de
Ciência e Tecnologia de São Paulo.

Reej,clagem de ácid.0
"iCOna indústri-a
Itu.i;ca

o pJc1'meir0sistema totalmente auto- .
mático d~ reciclagem de ácido crônÚco
instaladoIlo país entroú em operação
na Alfl'ea 1'eves do Brasil Ind. e Com.
Ltda., em Várzea Paulista, SP, acopla-
do a um processo também automático
de eletrodeposição de cromo dur(). A
Alfred Teves é um dos maiores fabri-

-

~

cantes mundÜlis de sistemas de freio
para a indústria~auto";:nor;,ilí§tica."

O sistema foi projetado, fabricado e
instalado pela Serex Indústria e Co-
mércio Ltda, O processo utilizaevapo-
radares atnt°sféricos de alta eficiência,
acopladosa um sistema Maxi~Spray
para redução do consumo deág].la,
desenvolvido e patenteadb pela Tec1:z-
matic Inc. dos EUA.

A circuIaçãodo ácido Crômi.fdé feita
através de bombas magnéticas empvDF
(kynar) e o sistema.pó~ui vários senso-
res de níveLpara ga'i-antit o funciona~
mento automático. Como o circu'irode
ácido crômico é fechado, foram instala-
dos purificadores para remover conta-
minantes, principalmente ferro. O
cromo é filtrado continuamente, utili-
zando filtros desenvolvidos pela Seréx.

A operação do sistema é contrólada
por um painel central de comando,
com um quadro sinótico que inclui
ala11Jte§para alerrar os operários SQbre
possíveis problemas no sistema.

Os benefícios da operação do novo
sistema já são aparentes na AlfredTeves.
O consumo de ácido crômico, insumo
do processo de cromação, e de produ-
tos químicos usados na estação de trata-
mento de et1uentes da empresa, caiu
signitlcativamente!lloprimeiro mês.

PCdá auxílio idôneo
a control(!analítico

A Varian Associates, dos EUA,está
lançando no mercado brasileiro a sua
mais recente geração de instrumentos
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controlados .por ffiicros pc. Trata-se de
cromatógrafos.para analis:;lrgases e lí-
quidos; espectrômetros de massa para
iClentificar.e quantificar compostos or-
gânicos; e eS.]'>ectrofotômetros- uma
versão capaz de analisar metais, utili-
zanpo-s.e ;Çiatecnologia de absorção
atômicâ. Pe.guenos ajustes desoftware
e hardUJarepermitem aplicações ge-
néricas. A linha de produtos Varjan
iriclui~estaçõesde trabalho e micros PC,
destinadô's ao controle total dos instru-

incluindo o processamento
a emissão dos relatólios.

()s ~<rtomatógrafDse espectrômetros
s~o~ s de ideNtificar a presença
ae r substância química em até

'"

partes por trilhão. Os sistemas contam
com ufu1bamco de dados embutido
com mais dç70 mil compostos, utili-
zado para identificaro matelial analisado.
Já a tecnologia dos espectrofotômetros
por absorÇ'ioatômica detecta a presença
de metais pesados, tais como.mercúlio,
manganês, chumbo, arsênio, níquel e
cromo, entreoutros.

Um segmento de m@rcadodê desta-
que no momento são a.sa13licaçõesno
meio ambiente. A linha de cromàtó-
grafos de g;l.$eSe líquidos detecta a
presença ge herbicidas e pesticidas no
solo, além dos.poll}entes no ar que são
quantificados e qúaMficados no pró-
prio local çla coleta do material, graças

a unidades móveis também fornecidas
pela Varian. No caso de material cole-
tado em manancial poluído, a análise
fomece dados importantes para se de-
terminar até a sua origem. GeraçÕes
anteriores de instrumentos Variân já
se encontram em operação em todo o
país desde 1967.

Com expectativa de faturar este ano
US$15 milhões no país, a Varian é
uma empresa com capital de US$1.3
bilhão e 11 mil funcionálios, manten-
do negócios em quase todo o mundo.
O Brasil é responsável pelo mercado
da América do Sul. Detendo 25 anos
de Brasil, a empresa possui um parque
instalado de US$100milhões.
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Rohmand Haas 6 CHT:
fórrnu:las completas
:para têxteis

A Rohm and Baas, fabricante de
produtos químicos e~peciais, estabele-
cida no Brasil de§de 195~, firma estê:
mês uma aliança cpm aCHT,pr~dutota
de auxiliares têxtyis,<!ituante,no país
há 16 anos. As duas indústrias multina-
cionais, que possuem fábricas nos Es-
tados Unidos e em vários outros países
da Europa e da Rsia, poderão, através
desse acordo, produzir todos os com-
ponentes necessários para oferecer ao
mercado uma fÓrmula pronta e anteci-
padamente pesquisada de tintas para
estamparia.

A Rohm and Baas, surgida na Fila-
délfia, EUA,em 1909, fatura cerca de
US$ 3 bilhões anuais no mundo inteiro
produzindo componentes químicos
para os segmentos de tintas, couro,
bioeidas, têxtil e adesivos, deritre
outros.

Entretanto, mesmo ocupando posi-
ção de destaque no fornecimento de
produtos para beneficiamento têxtil, a
Rohm and Baas sÓ produz dois dos
seis componentes básicos para a for-
mulação de tintas para estampada: li-
gantes e espessantes. Agora, junto com
a CHT,empresa que surgiu na região
têxtil de Tuebingen, Alemanha, e tor-
nou-se líder de mercado na Europa, a'
parceria traz a produção dos outros
quatro: pigmentos, amaciantes, anties-
pumantes e emulsificantes. AléW~dis-
s()' o acordo tambéJ;Ilampliará o le,gue
de produtos otertados pelas duas em-
presas aosegmê:nto c.fetinturaria.

Henl(el,:lalt,a adesivos
para calçados

sedi(tda na Inglaterra, que reún~ pro-
dutores dê: materiais para a indÍlstria
de calçados do mundo inteiro, e exige
elevados padrões de q!;1alidade de
seus integrantes.

Apresentado na forma, de cordões
de resina de poliamid~exth1dada, o
Macn)~Rod te@ tempo de colagem
muito inferior ao de processos simila-
res. A tecnologia de fabt:icaçãQ,já dis-
ponível no país, proporci'o1'1a uma
temperatura constante de fundição da
resina de poliamida e a confecção do
cordão sempre com a mesma espessu-
ra e formato. Este é composto integral-
mente ,ppr substâncias adesivas., sem a
presehça, de solventes, o que elimina a
toxicidadé do produto e, no caso da
colagem de bicos, dispensa o uso de
taxas, por ser aplicadpdiretamente,
em linha contínua.

Q pegl:l~Sapar$1
ca~ão d:e ci:~U!lieto

A Degussa patente9~).1a 1Mêimanha
proc~sso para' eliminação éJ.êdianeto
em efluentesgasosos destinados a
posterior utilização, como por exeJ;II-
PI.OO gás l;ysidQal de altos '{OrnOSside-
t9rgi,ços para!!oso combustível.

Oprocessb baseia-se na çOr1)vérsão
c.f9Sdanetbsem g1icol~p1tt:i1asmyQ1aflte
LedaçãoTomJorrnol. Oce11SUJ;IIOQaso.
loção dê trat4lTIento é calçufuG!oa partir
de dosagem em linha (jepeqt:1ena por~
ção"doefluente désy;iaGlado flmço prin~
ctpal,. segui(j~ de :,ldição (jô reagente a
todo o fl'ÚXo.O HCNécoriye!;ti(joquanti-
tatiyamê:nte ag1icol~1lÍtFiia,éXtraído com
ág\:la e, apÓs ylevação cio pH com soda,
submeti(joà peridrÓlise com perÓxido

~e fuigrogêruo, ori~irlanqO .fWõ'€lutosde
:t:ácilibioQegradabil@a&i~.

pprocessoexigep'QJuco espaçQJ
para o sistema de dosagem e controle,
envolve reações rápidas e garante a re-
dução do teor de cianeto a níveis abai-
xo das exigências legais.

A BenkeI está iniciando a produção
nacional da lirihade adesivos industriais
para calçaGiosMacro-Rod, utilizada para
injeção de couraças termQplásticas(Mà-
cro-Rod2500BR) e na montagem de bi-
cos (Macro-Rod 2800BR).A liriha, antes
importada da Berikel Corporation - EUA,
passa a ser fabricada em Cotia, pela In-
dusquima, subsidiária do'Grupo e maior A Ornei InstrOmenfução e Controles
produtora de resinas poliamidas da Ltda. concluiu recentemente acordo
Amética Latina. de técnologia, assistência técnica e dis-

. A empresa, assim como todo o Gru~ tribuição exclusiva de transdutores
po Henkel, é membro da SATRAFoot- compact()s eletropneumáticos e regu-

l ~
.

w~~r Technology Centre" entidade ladores de pressão da BelkJframCor-
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Om'él tr~~ I~a,(d~~p,res e
regulad\ofeS' aa'Bé,I,lofram

poration, Precision
Controls Division,
de Newell, East Vir-
ginia, EUA.

A Bellofram é
uma das principais
fabricantes mun-
diais detransduto-
r(':s,posicionadores
pneumáticos para
válvulas, regula(jo-
res de ar e selos de
Prote ção Para au- Reguladordepressão

d
- modelo 41 da BelloframlOmel

mento . e pressao.
Entre os produtos a serem comer-

cializa(jos estão o r;egulador de ar tipo
1.f],que controla pressões de saída
com exatidão de 0,1% e foi projetado
para eliminar reajustes por longos pe-
ríodos,eo modelo 41, que se destina a
aplicações que requeiram alta capaci-
dade de fluxo, baixa perda de carga,
alta precisão e ajuste fino de sensibili-
dade.

~~í;'odutos Corning
,itra Biotecnologia

Diante das oportunidades geradas
p~la queda das ban'eiras alfandegárias, a
Corning Brasil Vidros Especiais, através
çié sua Divisão de Produto!, para Ciên-
cia, está trazendo ao Brasil produtos fa-
bricados por suas afiliadasno exterior. .

.,Largamente difundida em outros
paíSes, a Biotecnologia está ampliando
seu campo de atuação no Brasil e en-
volve o uso de microrganismos ou cul-
tura de células animais e vegetais
Gomo elementos para a.produção de
substâncias químicas.

Com utilizações em múltiplos seg-
mentos, como na engenharia genética,
na cultura de células em escala indê'ts-
trial, e em pesquisa pura e aplicada,
onde é obrigatório o uso de produtos
com tecnologia avançada e absoluta
segurança de qualidade, com esterili-
zação por radiação, a nova linha possi-
bilita a vantagem de maximizar a
aderência e o crescimento celular.

Compõem a linha placas dê: Petri,
placas e frascos para cultura, frascos
roller, produtos para Elisa, criogêni-
cos, tubos para centrífuga, filtros e pi-
petas sorológicas, entre outros.

Novos lançamentos estão sendo es-
tudados pela Divisão de Produtos para
Ciência e chegarão brevemente ao
mercado;
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Misture ainda a marav,ilhosacãmida de Be'lérn,o conforto dos apartamentos com os
canais da Globosat,área de lazer com piscina,sauna, sala de ginástica,3 barescom

drinques tropicais, e a certeza de um atef'fâimentodeJ!'Iualidâdéint~rnacional, e pronto:
A fórmula do seu sucesso no XXXIICongresso 6rasíléiro de Química.

"'-

ReséNas Belém:
Telefoí1!3.:(091)223"6500
Telex;,(091) 2024 BEI:;jIBR
Fax: (091) 225"2942

.«

Rêservas Rio de Janeiro:
Telefone: (021) 221-2338
Telex: (021) 22463 HINTBR
Fax: (021) 252"2862

".

BEL,~M

tf(nll
Onde Belémacontece.

O Hotel Oficial do XXXII Congresso Brasileiro de Química
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Regional Perna,tMihHeo

Pern.an1bueo
no XXXIJ CQAgresso

A UFPE,que no ano passado sediou o
XXXI Congresso Brasileiro de Química e
nele teve marcante participação com seus
professores e estudantes, estará também
presente ativamente no XXXII q3Q e~m
Belém. Neste ano, além dos vários traba-
lhos em painéis e comunicacões orais, os
professor<:ôs"daUFPEainda ministrarão cur-
sos e partiCiparão de mesas redondas.

p ç\lrso "Controle de Processos Quí-
mi~os" pelo Prof. Schuler, realça alguns
aspectps do trabalho desenvolvido no
Departamento de Engenharia Química
(DEQ), que detém um significativo papel
na hlstória"da'formação deiengenheiros e
químicos em Pernambuco e na Região.
"Computação Química", pelo Professor
Mozart, conta um pouco das pesquisas
no Departamento de <euímica Funda-
mental (DQF), que agora completa 10
anos e é reconhecido como um dos me-
lhOres centros de Química TeóriGat\o
Brasil, com cerca de umá de2ena de do~-
tores desenvolvendo trabalhos~em quími-
ca quântica computacional.

Os~Professores'Arnaldo Rabelo (DQF),e

~erfícjp Barros (OQF)estarãO~asilnesas
recl6ndas "Alternativas do Ensi110âê'Quí~
mica"e "AQuimiometria ,no Brasil", res-
pecti~àl11eÚte.p presidente da ABQ!PE"
Profe~sorR'rão Horowitz (OEQ),coordena-
rá,a sessão'de Química Analítica.

'Cerca de'50estudantes da UFPE,in-
~iduindo alunos de lniciação eientífica e
,com trabalhos inscritos, também preten-
del11participar do Congresso. Atualm*ente
ia regional ABQ.PE, com apoio. da Pro-
Reitoria Acadêmica da UFPEe de outroS
Ol;gãps,se empenha para viabiliz~r a ida
destes estudantes a Belém (porém não
está fáciL).

Mas a Química em Pernambuco não é
só na UFPÉ.~sim, a Universidade Federal
Rural de PE'{UFRPE),a Universidade Cató-
lica (UNICAP),a Escola Técnica Federal
(ETf~E)e outros centros de Química em
Pernambuco também prestigiarão o Con-
gl;eS:,!pde Belém.

li!

Curso de Tratamento
de Et1uefttes

Será realizado no Recife, na UNICAP,de 9
a 20 de novembro, o "ÇUl"S()de Controle de
Polu,ição Ambiental (Tt:atamento de Efluen-
tes)".É Uma promoção do Clube dos Quí-
micos de PE, com apoio da AEQ-PE.

ABQ-SéÇãe
Regional Spo Pa\qlo

_JE.8';UiB

N()va.Dir~torla

,Foi empossada a nova diretoria desta
Regional para o períodO 1992/1994:

presidente: Omar.EI Seoud
Vicé-Presidente: Ivano G. R. Gutz
Secretário: Mauro Bertotti
1iesoureiro: Jivaldo do Rosário Matos
Será divulgada., na próxima edição

deste Caderno, a programação de ativida-
des da Regional.

Anais da ABQ
têm novo editor

o Prof. Geraldo Vicentini, ex-presidente
desta Regional, assumiu a.Editoração dos
Anais da ABQ, que vinha sendo desempe-
nhaâa até então pelo prof. Waltet'Mors.

O Prof. Vicentini espera editar o próxi-
mo número dos Anais no primeiro semes-
tre de 1993.
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ABQ - Seção
Reg,i'onal Rio de Janei,ro

"

~jÍlÍ1:1liça Fina

Foi publicado em setembro o relató-
rio final sobre a Indústria de Química
Fina no Brasil. O trabalho apresenta os
restiltados do estudo contratado pelo
RHAE/CI'oiJEqà ABQ/ ABIFINA! ABEQ, de-
senvolvido no período de junho de
199!a julho de~1992.

~Q livro, comO120 pág.inas contendo a
situação atual é'as perspecti"as deste im-
portantesetor industrial, pode ser adquiri-
do pelo telefone (021) 262-1837 ou via fax
(021) 262-6044. Custa o equivalente a
US$15.00 e os associados da ABQ têm
20% de desconto (ver mais detalhes em
anúncio nesta edição) ...",

I

,I-I

Obriga&>

Em julho último, a Diretora-Secretária
da ABQ-Nacional teve a infelicidade de
ser assaltada, sendo arrancada de seu au-
tomóvel quando estacionava no pátio do
Cenpes-Petrobrás.

O pronto atendimento dos funcioná-
rios e seguranças, bem como do Serviço
Médico daquele órgão deve ser ressalta-
do, tal a qualidade destes profissionais.

Em nome da Prof. Norma Mandarino e
da Associação, traduzimos nestas linhas o
nosso agradecimento.
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ABQ-Sef;ãeaegli'onill Pa,;riÍ

"iI

S\1CUl'iraem Belém

No período de 26 a 29 de agosto de
1992,.esteve mais uma vez em Belém o
proC Arikeme Rodrigues Sucupira, Tesou-
reiroda ...mQ,para prestar a sua. colaoora-
ção à Regional do Par,á,~r~porisável pela
organização do XXXIICongresso Brasilei-
ro de Química. SUctípiraiteve oportunida-
de de observar o árduo trabalho que uma
pequena equipe desenvolve na Secretaria
do Congresso a fim de que o encontro
trancorra com briH'íantismo e, no dia 27,
esteve na Reitoria da Universidade Federal
do pará, acompanhado do Prof. Serruya, '
Presidente'da ABQ-PA.Ambos foram rece-
bidos pelo Reitor ~m exercício, Prof. Cami-
10Vianna, o qual reiterou o empenho da
UEPAem apoiar o evento. O I'rof. Sucupira
também esteve na Secretaria Estadual de
~Edtícação do Pará,mantehdo ccmtâtos
com o pessoal da SEDUC,em patticular com

;,'Prof.R°l"llero )Çimenes Ponte, que vem
dando apoio ao Congresso e investindo
pesado no mesmo.

sistas terão boas opções no programa
cultural. que está sendo ,el"JoraJ'> nela
Comissão brganizad~ra do CongrL. . a
frente o Prof. Albetto Cardoso Arnda,
Tesoureiro da ABQ-PA e membro dessa
Comissão, que já agendou uma diversifi-
cada programação, com a apresentação
de grupos folclóricos, de música popular
e erudita, corais, peças teatrais e muito
mais.

EVf!ntUmmte~a-se
aos trabalhos

A maior empresa promotora de even-
tos de Belém, a EVENJUM,foi contratada
pela ABQ-PA para montar aEXPoQuIMI-
CA/92e prestar serviços à Comissão Orga-
nizadora do XXXII Congresso. A partir
da segunda quinzena de 'setembro uma
equipe da EVENTUM,à frente Roseane
Leal, integrou-se nos trabalhos que essa
Comissão. vem desenvolvendo desde ja-

Programação cultural
é destaque

A diversificação e a intensidade das
atividades culturais em Belém vêm cres-
cendo muito nos últimos anos, o que
tem surpreendido muitos que chegam à
cidade pela primeira vez ou retomam
após longa ausência. Assim, os congres-

'frn11Sição

Faleceu no final de agosto o ex-Conse-
lheiro e membro desta Associação Rolf
Karl Franklin Mattfeldt.
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Harry Serruya e Arikeme
Sucupira lao centro) em
visita ao Secretário Romero
Ximenes fà direita)

neiro, colaborando decisivamente para o
sucesso da organização deste evento.

UFPA e ETFPA:Apoio
decisivo

A UEPApatrocinou a confecção de im-
pressos através da Gráfica e Editora Uni-

Engenheiro Químico em 1964 pela
EQ-UFR](então Escola Nacional de Quí-
mica da Universidade do Brasil) ,Rolf
fez carreira na indÚstria petroquímica,
tendo ocupado! cargos de gestão e as-
sessoria em diversas empresas, sendo a

versitária, bem como as inscrições dos
seus professores, técnicos e bolsistas de
iniciação científica da área da"química.
Também adquiriu estandes naExPoQul-
MICA/92para a apresentação dos resu;lta.-
dos de projetos de pesquisa, além de
serviços e produtos gerados pela UEpA.

A Escola Técnica Federal do Pará -
ETEPAvem dando apoio incondicional ao
Congresso, propiciado por seu Diretor,
Prof. Sérgio Cabeça Braz, o qual çoloçou
à disposição desta Comissão o Parque
Gráfico da Escola, para a confecçãoTde
impressos em geral, além de colaborar
decisivamente nas negociações parafe-
char o pacote com as instituições públi-
cas e corpo rações militares para o
alojamento dos congressistas estudantes
não residentes em Belém (veja notícia
sobre alojamentos). A colaboração da
ETEPAao XXXIICongresso continua firme
e crescente nesta etapa final da Organi-
zação do mesmo, não só através do seu
Diretor, como também da representação
dessa Escola na Confissão Organizadora,
à frente a Profa. Maria Olinda Lucena.

Alojamentos garantidos

.'"
Já estão assegurados os alojamentos

para todos os congressistas estudantes
não residentes em Belém.)nstituições
pú blicas e corporações mil itares estão
colaborando decisivamente para viabili-
zar esse importante serviço, tais como o
Centro de Treinamento de Recursos
Humanos do Estado do Pará - CTRH,o
Centro de Instruções Comandante Bráz
de Aguiar, da Marinha - CIABA,o 2Q BIS
do Exército, e o Quartel da Polícia Militar
do Estado do Pará. Complementando as
vagas necessárias, a ABQ-PA está'fe-
chando pacotes com alguns hotéis da ci-
dade, podendo dessa forma garantir o
atendimento à demanda total de aloja-
mentos para estudantes, e até mesmo
oferecer algumas"opções de hospeda-
gem de menor custo para outros con-
gressistas.

mais recente a PPH- Cia. Industrial de
Polipropileno,

Com virtudes inatas de liderança, de-
monstradas desde o período universitário,
quando foi presidente do Diretório Aca-
dêmico, ocupou os cargos de Conselheiro
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É uma iniciativa da,ABQ~CEapresentar
resumos/históricos dos profissionai,s deste
Estagq. A primeira relação'foi apresentada
.non(Jnero anterior de suaRQI. SegUem

~Ó':n1âi; alg\Jns nomes:
/ ~ :~/?"" Edmilson Holanda Viana: - Engenheiro

Químico pela Universidade Federal do
Ceará em'1972 e Administrador de Em-
presas pela Escola de Administração do
Ceará, em 1981. Exerceu atividades pro-

e Secretário do Conselho Federal de Quí-
mica; com um.desempenho brilhante.

Grande perda à classe química.

w

ABQ-Se~io Reg.itGRal
Rio Gra.nde do .Sul

111

C&rsos

A ABQ.RS continua realizando Cursos
importantes. Em setel11bro promoveu
mais dois: Tratamento de Águas Indus-
triais, ministrado pelo Eng.~ Quín1'ico
Paulo Bohrer, gerente regional da Aqua-
tec QuímiGI, eCromatografia Gasosa
Avançada, ministrada pelas Dras. Elina
Caramão e MaT-iado CanJlo Peralba.

Para outubro foi programado Controle
Estatístico de Processos, ministrado pelo
Engenheiro Vilney Falkembach.

Public~ções

Foram distribuídas aos ,associados as
circulares da ABQ-RSN204 e 05/92.

Congresso de Química
";

Em con'espondência ao Prof. Peter Seidl,
o Presidente desta Regiongl solicita aindica-
ção do Rio Grande do Sul para sediar o
Congresso Naciona] de~uímica em 1994
ou 1995.

O Último destes eventos ocorrido em
Porto Alegre foi enl 1988. Aconteceu no
Hotel São Rafael e teve mais de 1.000 par-
ticipantes.

ABQ-Se~ã'o
Regional, Cea..rá

Prata da Casa

..

fissionais sempre no rarrio de petrÓleo e
derivados, espe,çifllmente lubrificantes,
onde é especialista.
José Ubirajacy Fernandes da Costa -
Bacharel em Química e Licenciado em
Química, pela Universidade de F01taleza,
em 1988. Exerce atividade profissional no
ensino de química no 22grau e em indús-
tria de fabricação de doces.
José Adailton Nogueira dos Santos -
Engenheiro Químico pela Universidade Fe-
dera] do Ceará em 1983. Realizou cursos de
extensão em Tratamento de Águas e na área
de Alimentos, onde vem se especializando
e exercendo suas atividades profissionais.
Maria Teresa Móraes Ribeiro - Química
Industrial pela Universidade Federal do
Ceará em 1989. Vem se dedicando .ao
ramo de sabões e detergentes.
Maria da Glória Gomes Alves - Química
Industrial pela Universidade Federal do
Ceará em 1984. Especializou-se em Análi-
se Quíl11icae vem exercendo suas ativida-
des profissionais na Superintendência
Estadual do Meio Ambiente do Ceará.

Pia do Químicó"
A ABQ-CE comemorou, em 18 de ju-

nho, o Dia Nacional do Químico, com ho-
menagens prestadas g,profissionais da
química que se destacaram na pesquisa,
ensino e indÚstria, e no apoio às entida-
des ~ Órgãos de classe.

"-- ~ ~~~P,:"~S_~IN~'~_Al~~:.:.:.::.:.-SEÇAO HEGIONAI.

MATRíCULAN2. . . . . . . . . . .

(PHEENCH1l)A NA SECIUiTAHIA GEHAI.)

Nome: '..' """"..,.,...,...,..., ,.................

Residência: , . , , . .. .. .. .. .. Bairro:

Cep: ,,',. . . . . . , , , , , , , . . , , . ' Cidade: ,..,.,.' , ,Te!: . . . . , . . . . . , . .

Nascido em: """"""""""""""""""'" Nacionalidade:. . . . ' . . . . . . . .
(Data e local)

Esrado civil: , Filiação: . . . . , . . . . . , , . . .'. . , , . . , , , .
,

Diploma de: ",..,..., ,' ",

'., ,.

Ano de Formatura:

Escola: """"""""'"

(Nome e local)

Firma onde trabalha: . . . . . . . . . . ' . ' . . . . .............

Enderéço: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ' . , . . , , ' . . . . . , , . . , ,. . . . . .

Cep: . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . Cidade: .... . .Tel:

Posição que ocupa': . . . . . . . . . . ' . , . , . , , , . . . . . . . . . . . ' . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . .

Especialidade a que se dedica: . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . , . . . .

Endereço para correspondência: o Residencial

(Local e data)
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o Profissional

(Assinatura)
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Agenda
OUTUBRO/9Z

*IV SEMINÁRIO INTERNACIONAL
I CONGRESSO BRASILEIRO E
FBIRA'INTERNACIONAb 0E
TRANSFERÊNCIA 0E}'TECNOkOGIA
Rio de Janeiro -RJ -4 a 9 de outubro/92
Infp: Provent Convençóese ,Eventos
Rua1Uruguaiana,10/2Q.andar - Centro
22050 -Rio de Janeiro- RJ
Tel: (021) ?42-9733/?42-461,8
Fax: (021) 252-4273
Telex: (021) 39 132

* WOJ;!KSHOP00 PROCESSO ATUAÇÃO
RESPONSÁVEL

São paulo,$P, 13 de outubroí92 .

ÁguasdeUndóia,SP - 14 a 16 de outubro/92
Info: AE3IQUIM
Rua Sarltb Antônio; 184 -18!1.andar
01314 -São Paulo, SP
Cx. Postal: 460

Tel.: (011) 259~2144

*y(,")NGRESSO BRASILEIRO 0E
PETROQLJIMICÂ&'
Rio de Janeiro - 18 a 22 de outubro192
3!1.CONGRESSO~TINO-AMERICANODE
HI0ROCARBONETOS
Rio de Janeiro. 18 a 23 de outubro/92
Info: IBP
Av. Rio Branco, 156 Sala 1035
?0043 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 53;2-1610
Fa1<:(021) 220-1596
Télex: 2123184 TERR BR

* 13 th INTERNATIONAL CO0ATA
CbN~FERENCE
"New 0ata.Challenges in.Oúr Information
Ag~' .
Beijing, ,- 19 a ;22de outu'bro/92
ilr:1{o:rh eijing Hotel ~

NQ.331:ast Chang An Ave., Beijing, 100004,
China
T eh; (86) '1'-5137766
Fax: (86) 1':5137307

* ri CONGRESSO INTERNACIONAC06
QUIMICA 0E LA ANOb'E . > .
Burgos, Espanha -21 a 23
de outúbroí 92
Info: Associacion Nacional de Química de
Espana
CjLagasc;a, 85 - 28006 Madri, Espanha

*XXXI1 CONGRESSO BRASILEIRO 0E
QUIMICA
Belém, PÁ - 26 a 30 deoutubro192

!pto: ~ssociaÇãoJ:!rasileirade.Química
Rua Jl:lcindoG,uanabara, 2,4 - 1()Q.
20031 Rio de'daneiro, RJ

Tel.: (0~11.?6?c1~3? I (0~1) 229-2088R~~3
Fax: (021) 262-6044 I (091) 229-4916

NQVEMBRO/9Z

-,8.thINTERNA:rIONAL EXHIBITION OF
WATER, AIR, NOISE &Wf.STE

32

TECHNIQUES FOR IN0USTRIAL
CLEANING .

Lyons Eurexpo - França -3 a 6 de
novembro/Q2
Info: Sepfi - Technoexpo
8, rue de Ia Michodiere
75002Paris. France
Tel.:.(33) 1-47:42.92.56
Fax: (3~)1-42.66.14.28
Telex: 211897 F Tecexpo

* SHORT COURSE AN0 WORKSHORON
OPTICALPROPERTIES
OF SOUDS

Campinas, SP, 9 a 13 de novembro/92
Info: LNL$/CNPq Workshops
Caixa Postal 6192
13081 Campinas~P
Tel.: (01'92)$.4-2624
Fax: (01'92)'51~2458

*PRIMER CONG'RESSO
INTERAMERICANO 0E
COMPUTACIÓN APLICADA
ALA IN0USTRIA 0E PRoeESSOS

La Serena, Chile - 9 a 13 de novembro/92

Info: Comité9rganizador 1QCongresso
Interamericano CAIP/Il2
Casilla 593,La Serena, Çhile
Fax: 56 51215678

* 12~.REUNIONíAt),IUAL
LATINOAMERICANA0E PETROQUIMICA

Rio de.Janeiro, RJ - 2,1 a 24 de novembro/92
Info: APLA
Esmeralda 351, 3er.Piso, B
Fax: (54-1) 325-1:493
1035 BuenosAires, Argentina

* ~thld>.T:INAM,ERIÇANC.0NGRESS
Oi\liORGIXÍ\IICGEOCHEMISTRY
Manaús, AM - 22a 25 dénovembro/92
lrifo: 3Q.ALAG0'SCongress, Organizing
Committee
Ilha doFundão, Quadra 7,
Fax: 21.5986626
21910 Rio de Janeiro, RJ Brasil

* EIGHTH ANNUAL INjUERNATIONAL
ENERGY &'PETROCHEMICAL
SEMINAR

Riode Ja.neiro, RJ .25 de. novembro/92

lrif: Mr. Robert Ba.umat7í, Vica President
Chem Systems Inc.
303 South Broadway,
Fax: (914) 631-885.1
Tarrytown, New '(ork 10591, U.S.A.

*4th $psJ INTERNATIONÀL POLYMER
CONFERENCE

YOkóh;ma,Japão -29 de nôvembro a 3 de
dezembro/92 .

Info: IPé 92 Secretariat
The SoCietyof Polymer"8cience,
Japal] Nagaoka'suilding
2-4-2Tsukiji, Chuo-Kú
Tokyi 104 Japan
Tel.: 81-3-3543"3765
Fax: 81-3"3545-8560

DEZEMBRO/9Z

* XIIINTERNATIONALCONFERENCEON
CHEMICAL E0UCATION

Bangkok, T ailândia - 17 a 21 de dezembro/92
Info: 0r. Somjai Wichaidit,
The Secretariat - 12th ICCE

cio Research Center,
Fac. of Medicine, Ramathibodi Hospital
Rama,6 Road, Bangkok 10400, Thailand

JANEIRO A AGOSTO/93

* EUROPEAN WINTER CONFERENCE ON
PLASMA SPECTROCHEMISTRY

'iranada, Espanha - 10 a 15 de janE(iro/93
Info: 0r. M. Elena maz,
Fac.de Química, 0ep. Química Física y
Analítica, Univ. de Oviedo
CIJúlián Claveria s/n,
Fax: 34.85 237850
33006 Oviedo, Espana

- QUIMIN0USTRIAl93

(Salão Internacional da Indústria Química)
Havana, Cuba - 12 a 14 de maio/93
Info: Apartado 16046, La Habana, Cuba
Fax: 22-8382 ou 20-2350

* SECON0 INTERNATIONAL SYMPOSIUM
ON BIOORGANIC CHEMISTRY

Fukuoka, Japão - 6 a 10 de junhol93
Info:2nd. ISBOC
0ep. 01Chemical Science
and Technology
Faculty of Engineering
Kyushu University 36,
Fax: 81 926321842
Higashi.Ku,Fukuoka812,Japan

11

* 13thlNTERNATIONAL SY!V1'POS{!!JM-
SYNTHESIS INORGANIC CHEMISr!+tY

Oxford, Inglaterra -20 a22 dê julho/93
Info: 0r. John F. Gibson
The Royal Society of Chemistry
Burlington House, London W1VOBN,
England

'I1.

II

,1

!:

* 34thlUPACCONGRESS

Beijing, Ghina . 15 a 20 de agosto/93
Info: Prot Xingi80ng
Sécretary General - 34th IqPAC Gongress
cl o Chinese Chemical Society
Fax 861 2568157
P.O. Box 2709, Beijing 100080,China

CU,RSOS

- CURSO DECATALlSADORES EM
PROCESSOS CATALíncos
Rio,RJ
26.a30 de outubro/92
Auditório do CHQ-III
Rua Alcindo Guanabara, 24 ~f39-andar
Rio de Janeiro, R,J
Info: IBP: Tel.: (021}532"'t610
Fax: (021} 220-t596

il
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Uma só palavraresume
a qualidade

da soda cáustica da Salgema:

"

N«'"

A soda cáustica da Salgema é
lPOJJM porqÜenão contém ele.
mentos contamJnantes ou me.

"1ipesadbs.que possam preju.
andade dos milhares
sonde ela é empre.

"

'"
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